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MANUEL ANTUNES DA CUNHA* 


Braga: capital mundial 
da criatividade cultural 


a última vez que passei por 

Viana do Castelo ainda sub- 

sistia a seguinte inscrição a 

tinta preta numa das artérias 

da cidade: “um povo culto é 

um povo livre”. Para além da 
carga ideológico-partidária implícita, a epí- 
grafe lembra ao passante que a democra- 
cia não é um dado adquirido, antes pro- 
jeto em construção. Em 2010, o Uppsala 
Conflict Data Program (UCDP) registava 30 
conflitos armados em todo o mundo. Em 
2022, eram já 55, oito dos quais classifica- 
dos como “guerra” da qual resultaram pe- 
lo menos mil mortos por ano. De acordo 
com aquele instituto sueco, o número de 
óbitos associados aumentou mais de 400% 
desde o início da década. Aliás, em 2028, o 
Alto Comissariado das Nações Unidas para 
o Acolhimento dos Refugiados (ACNUR) 
contabilizava 120 milhões de deslocados, a 
maioria dos quais devido à guerra, seguin- 
do-se as alterações climáticas. 

Uma paz duradoura alicerça-se no co- 
nhecimento de si e dos outros, no diálo- 
go genuíno entre os povos. É precisamen- 
te esse o leitmotiv que, em 1945, presidiu 
à criação da Organização das Nações Uni- 
das para a Educação, a Ciência e a Cultu- 
ra, ainda fumegavam os escombros do se- 
gundo conflito mundial em menos de três 
décadas. De facto, a primeira metade do 
século XX tinha ilustrado, de forma ater- 
radora, quão frágeis podem revelar-se os 
pactos económicos e políticos entre Esta- 
dos. Desde há 80 anos, esta agência inter- 
nacional tem centrado a sua atuação em 
áreas como a educação, a cultura, as ciên- 
cias naturais e humanas e a informação/ 
comunicação. Ultimamente, apostou de 
modo particular na educação a nível glo- 
bal, nas questões éticas associadas à Inte- 
ligência Artificial, na acessibilidade do co- 
nhecimento científico e em projetos como 
a recuperação do património de Mossul 
(Iraque), entre outros. 

Hoje constituída por 194 estados-mem- 
bros, a UNESCO é sobretudo conhecida por 
ter classificado cerca de 1150 lugares na lis- 
ta do património mundial da humanidade, 
havendo mais de 700 práticas e tradições 
no rol do património imaterial. A política 
cultural passa ainda pela implementação 


de programas e ferramentas educativas, 
assim como por métodos de desenvolvi- 
mento sustentável. Uma dessas iniciati- 
vas teve início em 2004 com a fundação 
da Rede das Cidades Criativas da UNES- 
CO (RCCU) que conta hoje com 350 mu- 
nicípios parceiros em mais de cem países, 
em torno de sete domínios: artesanato e 
artes populares, media arts, design, filme, 
gastronomia, literatura e música. Desde 
2017, Braga faz parte das 25 cidades reco- 
nhecidas internacionalmente na área das 
Media Arts. 

Inscrever a criatividade e as indústrias 
culturais nos planos de desenvolvimen- 
to locais, a partir de uma rede articulada 
a nível global, não é fenómeno de moda, 
estratégia de elites para sustentar uma le- 
gião de artistas com falta de público e fi- 
nanciamento ou bordão de marketing. A 
criatividade é um fator estratégico de de- 
senvolvimento sustentável a nível econó- 
mico, social, cultural e ambiental. Basta es- 
tar atento às propostas que regularmente 
investem o GNration e outros espaços da 
cidade. Numa sociedade de risco, a criati- 
vidade é simultaneamente um valor supre- 
mo da humanidade, um imperativo ético 
e moral e uma forma de inovação social e 
de posicionamento sociocultural. 

De 1 a 5 de julho, Braga recebe algumas 
centenas de representantes dos cinco con- 
tinentes no âmbito da décima sexta con- 
ferência anual da Rede das Cidades Cria- 
tivas da UNESCO. Subordinado ao tema 
“20 anos da RCCU: trazer a juventude pa- 
ra a mesa global’, o encontro tem por ob- 
jetivo debater as prioridades estratégicas 
em termos de boas práticas e políticas pú- 
blicas, no contexto da transição para as ge- 
rações vindouras. Ao organizar um even- 
to de impacto planetário, Braga reforça a 
sua posição como centro cultural, criativo, 
económico e turístico do norte da Penín- 
sula Ibérica, num tempo em que as demo- 
cracias se fissuram um pouco por todo o 
lado. Durante uma semana, não será ape- 
nas a capital mundial da criatividade cul- 
tural, mas também um lugar estratégico 
para se (re)pensar a democracia e a paz a 
médio e longo prazo. 

*Professor da Universidade Católica Por- 
tuguesa — Braga 


MÁRIO PEIXOTO 


Plano de Emergência 
e Transformação na Saúde 


Porquê? Como? Quando? 


m semana onde a tónica 

se centrou nas recentes 

eleições para o Parlamen- 

to Europeu e nos impac- 

tos que os seus resultados 

ditaram, quer no domí- 
nio nacional, quer internacional (que- 
das de governos, dissoluções de as- 
sembleias, quedas nas bolsas...), tudo 
parece girar num turbilhão de incer- 
tezas e reconfigurações. 

Enquanto políticos e comentado- 
res navegam as águas agitadas das mu- 
danças, a vida quotidiana dos cidadãos 
continua, com as suas próprias neces- 
sidades e desafios. 

Num país onde a saúde é uma preo- 
cupação constante, as promessas e€ pla- 
nos apresentados pelo Governo ganham 
um novo peso e urgência. Por conse- 
guinte é relevante relembrar a recen- 
te publicação do “Plano de Emergên- 
cia e Transformação na Saúde” cujos 
cinco eixos estratégicos (l — Resposta 
a tempo e horas; 2 — Bebés e Mães em 
Segurança; 3 — Cuidados Urgentes e 
Emergentes; 4 — Saúde Próxima e Fa- 
miliar; 5 — Saúde Mental) incluem me- 
didas específicas que visam melhorar a 
eficiência, a qualidade e a acessibilida- 
de dos cuidados de saúde em Portugal. 

E são estas mesmas as palavras-chave 
sobre as quais tem girado toda o deba- 
te e intervenção na saúde em Portugal: 
qualidade; eficiência e acessibilidade. 

Porquê? Porque melhorar a eficiên- 
cia, qualidade e acessibilidade da saú- 
de em Portugal é necessário, impe- 
rativo e estruturante porquanto estes 
conceitos são fundamentais para asse- 
gurar um sistema de saúde que verda- 
deiramente responda às necessidades 
da população. 

A eficiência porque permite maxi- 
mizar os recursos disponíveis, reduzir 
desperdícios e acelerar o atendimen- 
to, garantindo que cada euro investi- 
do resulta no maior benefício possível 
para os cidadãos. 

A qualidade porque é crucial para as- 
segurar que os cuidados prestados são 
seguros, eficazes e baseados nas me- 
lhores práticas e evidências científicas, 


resultando em melhores resultados de 
saúde e maior satisfação dos utentes. 

A acessibilidade porque é essencial 
para garantir que todos os cidadãos, 
independentemente da sua localiza- 
ção geográfica ou condição socioeco- 
nómica, tenham igual acesso aos ser- 
viços de saúde necessários. 

Juntas, estas melhorias estruturantes 
promovem a equidade, reduzem desi- 
gualdades sociais e de saúde, e forta- 
lecem a confiança no Serviço Nacio- 
nal de Saúde, criando uma base sólida 
para o desenvolvimento sustentável e 
a coesão social no país. 

Como? Através de uma abordagem 
multifacetada e estratégica. 

A eficiência pode ser aprimorada 
através da digitalização dos sistemas 
de saúde, otimizando a gestão de re- 
cursos e reduzindo burocracias desne- 
cessárias. A qualidade dos cuidados de 
saúde depende de investimentos contí- 
nuos na formação dos profissionais, na 
atualização tecnológica e na melhoria 
das infraestruturas, garantindo que to- 
dos os cidadãos recebem atendimento 
de excelência. Por fim, a acessibilidade 
deve ser assegurada através da expan- 
são dos serviços de saúde primários e 
da descentralização dos cuidados, per- 
mitindo que mesmo as comunidades 
mais remotas tenham acesso fácil e rá- 
pido a tratamentos médicos. 

Estes três pilares são interdepen- 
dentes e essenciais para a construção 
de um Serviço Nacional de Saúde ro- 
busto, equitativo e sustentável, capaz 
de responder às necessidades presen- 
tes e futuras da população. 

Quando? Sempre, mesmo enquan- 
to as manchetes destacam os dramas 
políticos, nas entrelinhas a saúde ten- 
tará encontrar o seu caminho para um 
futuro melhor e mais justo. 
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O Município de Braga procede à 
abertura do Festival de Inovação 
Social, às 10h00, no Largo São 
João do Souto. 


BRAGA, BARCELOS, GUIMARÃES E FAMALICÃO ASSEGURAM FINANCIAMENTO PARA AS PRÓXIMAS DUAS EDIÇÕES DO VAUDEVILLE RENDEZ-VOUS 


Municípios do Quadrilátero reforçam 
apoio ao festival de artes performativas 


© JORGE OLIVEIRA 


s municípios que 
formam a associa- 
ção do Quadriláte- 
ro Urbano — Bra- 
ga, Barcelos, Guimarães 
e Famalicão — reforça- 
ram o apoio financeiro 
para a realização do Fes- 
tival Internacional de Ar- 
tes Performativas Vaude- 
ville Rendez-Vous nas duas 
próximas edições. 

O anuncio foi feito on- 
tem na sessão de assinatu- 
ra do acordo de parceria 
entre as quatro autarquias, 
que teve lugar no salão no- 
bre da Câmara de Braga. 

Ricardo Rio, presidente 
da Câmara de Braga, pre- 
cisou que o financimento 
ao festival passa de 40 para 
45 mil euros por municí- 
pio em cada edição e a as- 
sociação Quadrilátero Ur- 
bano comparticipa com 
5 mil euros. O protoco- 
lo, que é valido para dois 
anos (2025 e 2026), asse- 
gura, assim, 185 mil euros 
para cada festival. 

A décima edição do Vau- 
deville Rendez-Vous rea- 
liza-se de 16 a 20 de ju- 
lho, em Braga, Barcelos, 
Guimarães e Vila Nova de 
Famalicão. 

Em Braga, adiantou Ri- 
cardo Rio, serão desenvol- 
vidas dez iniciativas, sete 
espetáculos, várias ofici- 
nas e masterclasses. De- 
correrão em diferentes es- 
paços da cidade como a 
Praça Municipal, Rua do 
Castelo, Largo do Pópu- 
lo, Rossio da Sé. As ofici- 
nas terão lugar no Museu 


Acordo de parceria assinado ontem nos Paços do Concelho de Braga 


de Arqueologia D. Diogo 
de Sousa e as apresenta- 
ções em espaço fechado 
no edifício gnration. 

Este festival, que vai 
na décima edição, tem si- 
do uma das marcas cultu- 
rais mais bem sucedidas 
nos território dos quatros 
municípios. 

O festival começou em 
2014 com a organização 
do Teatro da Didascália, 
em Vila Nova de Famali- 
cão, estendendo-se depois 
aos outros três concelhos. 

Segundo Ricardo Rio, 
o festival tem vindo a ga- 
nhar em termos de quali- 
dade e ambição de ano pa- 
ra ano. Destacou, aliás, que 
a área cultural tem mar- 
cado ao longo dos anos 
de forma «bem sucedida 
a relação de colaboração 
existente entre os quatro 
concelhos» do Quadrilá- 
tero Urbano. 

«Temos desenvolvido 
muitas iniciativas para pro- 


mover a disseminação de 
espetáculos neste territó- 
rio, para aproximar a po- 
pulação da cultura, para 
promover a colaboração 
entre os nossos principais 
equipamentos culturais, 
para desenvolver iniciati- 
vas culturais entre os qua- 
tro concelhos», disse. 

O presidente da Câ- 
mara de Barcelos, Mário 
Constantino, considerou 
que é através da cultura 
que estes territórios «se 
estão a unir» e que «em 
boa hora o fizeram com 
Vaudeville Rendez-Vous». 

«Conseguimos também 
desta forma aproximar as 
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nossas populações e tra- 
zer também para o públi- 
co em geral algumas das 
melhores mostras cultu- 
rais que existem a nível 
musical, de circo, teatro 
e animação de rua», disse. 

Para Mário Constanti- 
no, estas parcerias entre 
os quatro municípios per- 
mitem «ir mais além na- 
quilo que as políticas cul- 
turais de cada município 
já desenvolvem». 

Em representação da 
Câmara de Guimarães es- 
teve o vereador da Cultu- 
ra, Paulo Lopes Silva, pa- 
ra quem a dimensão da 
cultura, a par dos territó- 


Com o festival Vaudeville Rendez- 

Vous valorizamos também aqueles 
que são os nossos centros urbanos 

com os espectáculos que vamos ter 
nos quatro municípios. 


rios inteligentes de mo- 
bilidade, tem sido aquela 
que «tem ligado de forma 
mais forte» os municípios 
do Quadrilátero Urbano. 

«A soma destes quatro 
territórios fazem desta zo- 
na do país provavelmen- 
te a zona de maior pro- 
dução cultural de todo o 
território nacional e quan- 
do trabalhamos em con- 
junto conseguimos essa 
afirmação e essa proje- 
ção nacional e até inter- 
nacional», acrescentou. 

Da Câmara de Vila No- 
va de Famalicão esteve Pe- 
dro Oliveira, vereador da 
Cultura, segundo o qual 
estes acordos de parceria 
evidenciam o compromis- 
so dos quatro municípios 
para com o seu território, 
para com as pessoas que 
vão usufruir dos espetá- 
culos e para com as enti- 
dades artísticas (os artistas 
independentes e Teatro da 
Didascália). 


Avelino Lima 


Festival “Square” 

de 29 de janeiro 

a 1 de feveveiro 

Na ocasião foi ainda for- 
malizado o protocolo de 
parceria entre os municí- 
pios do Quadrilátero Ur- 
bano para a realização do 
Festival de Música Inde- 
pendente “Square”, que 
irá decorrer nas quatro 
cidades de 29 de janei- 
ro a 1 de fevereiro de 
2025. 

Ricardo Rio lembrou 
que este projeto foi de- 
senvolvido pela Câmara 
de Braga no âmbito da 
candidatura de Braga — 
Capital Europeia da Cul- 
tura 2027, na perspetiva de 
envolver territorialmen- 
te todos os outros conce- 
lhos da região, em parti- 
cular os mais próximos 
de Braga como Guima- 
rães, Barcelos e Famali- 
cão, mas dado que Braga 
não venceu a candidatura, 
o festival será realizado 
âmbito da programação 
de Braga — Capital Por- 
tuguesa da Cultura 2025. 

Mário Constantino des- 
tacou a pertinência des- 
te acordo num território 
em que abundam proje- 
tos e grupos emergentes 
com músicas alternativas. 

«Estes contactos são de- 
cisivos para não só evoluí- 
rem como também per- 
ceberem como é que a 
música está a acontecer 
nos vários cantos do mun- 
do», disse o autarca. 

A Oficina é uma das 
parceiras deste festival, in- 
dicou o vereador da Cul- 
tura de Guimarães. 
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A CHUVA DA MANHÃ LEVOU A QUE O DESFILE SE REALIZASSE AO INÍCIO DA TARDE 


Alegria do cortejo da pequenada marcou 
início das festas de São João de Braga 


Firmino Marques e Carla Sepúlveda no final do cortejo com as crianças que participaram 


© JOSÉ CARLOS FERREIRA 


cortejo infantil “São 

João da Pequenada”, 
repleto de cor e ale- 

gria, fez ontem pa- 

rar o centro histórico de 
Braga, marcando o iní- 
cio das Festas de S. João. 
Muitos pais, muitos 
transeuntes e muitos tu- 
ristas, de telemóveis e 
máquinas fotográficas na 
mão, não perderam este 
momento que começou 
junto ao Posto de Turis- 
mo de Braga, desceu pela 


As crianças encheram de colorido o centro da cidade 


rua do Souto e dirigiu-se 
até ao Largo do Municí- 
pio, onde as crianças eram 
esperadas pelo presiden- 
te da Associação de Fes- 
tas de São João de Braga, 
Firmino Marques, e pela 
vereadora da Educação da 
Câmara, Carla Sepúlveda. 

O presidente da Câ- 
mara Municipal de Bra- 
ga, que teve de se ausentar 
por compromissos ante- 
riormente assumidos, su- 
blinhou a importância de 
envolver os mais novos 
numa das maiores festi- 


vidades da cidade. 

«O São João é uma das 
maiores tradições do con- 
celho de Braga, 

é, obviamen- 
te, algo que 


OS 


Os professores receberam as publicações onde se explicam as tradições do S. João de Braga 


que este ano a Associação 
de Festas de São João de 
Braga deu a levar o São 
João às escolas, a 
sensibilizar os 

mais novos 


tem de pas- As ruas de para parti- 
sar de ge- Braga pararam ciparem no 
ração em para ver as São João, 
geração crianças a com ca- 
porque há desfilarem. da um dos 
uma afini- momen- 
dade de to- tos que com- 


dos os cidadãos 

da cidade com esta rea- 
lidade. Eu acho muito im- 
portante esta prioridade 


põem a celebra- 

ção do São João. E não 
havia melhor forma de 
começar o São João que 


E 
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não envolver os mais pe- 
quenos, os mais jovens 
nesta celebração», disse 
Ricardo Rio. Desta for- 
ma, salientou ainda o au- 
tarca, garante-se o futu- 
ro desta grande festa. «É 
contribuir para o embe- 
lezamento deste São João, 
e a criar semente para os 
muitos São Joões que vi- 
rão no futuro», sustentou. 

O presidente da Asso- 
ciação de Festas de São 
João de Braga, que teve de 
adiar para a tarde o desfi- 
le por causa da chuva ma- 


tinal, defendeu que este 
“São João da Pequenada” 
«é o que traduz aquilo que 
há de mais genuíno dos 
bracarense e dos minho- 
tos, que é a alegria». Por is- 
so, para Firmino Marques, 
não havia melhor forma 
de começar esta edição de 
2024 do S. João de Bra- 
ga. No final do cortejo, 
Firmino Marques e Car- 
la Sepúlveda entregaram 
a cada escola livros ilus- 
trados que falam do can- 
cioneiro, tradições e tra- 
jar em tempo de S. João. 


Não faltaram os bombos para animar o desfile 
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DECORREU ONTEM NA JUNTA DE FREGUESIA DE SEQUEIRA, COM CASA CHEIA, EM QUE FOI ANUNCIADA A CONVOCAÇÃO DE ESTADOS GERAIS DO PS BRAGA 


Pedro Sousa recandidata-se à liderança 
do PS para ganhar a Câmara de Braga 


© FRANCISCO DE ASSIS 


auditório da Jun- 
ta de Freguesia de 
Sequeira encheu-se 
para a apresentação 
da recandidatura de Pe- 
dro Sousa à liderança da 
Comissão Política Conce- 
lhia de Braga. Com o le- 
ma “Ganhar Braga”, o fo- 
co de Pedro Sousa está já 
nas autárquicas do próxi- 
mo ano, para «ganhar a 
Câmara de Braga». 

Para além do recandi- 
dato às eleições de 6 de 
julho e provável candi- 
dato à Câmara de Braga, 
na sessão estiveram, entre 
outras figuras socialistas 
como Bruno Gonçalves, 
recém-eleito eurodeputa- 
do e coordenador do pro- 
grama político; João No- 
gueira, antigo presidente 
da Junta de Gualtar; e Ví- 


Pedro Sousa foi recebido em festa, na apresentação da recandidatura à liderança do PS, mas já a pensar nas autárquicas 


tor Hugo Salgado, presi- 
dente candidato à Federa- 
ção Distrital do PS. 

Em declarações ao Diá- 
rio do Minho, Pedro foi 
claro nos objetivos. «O 
nosso foco está claramen- 
te virado para as eleições 


do ano que vem. É um 
ano fundamental para o 
PS de Braga. As últimas 
eleições mostraram que 
há um desgaste da maioria 
de direita que governou o 
município, falhando um 
conjunto de promessas». 


Também por isso, o 
líder do PS Braga pede 
união, para se formar uma 
lista única forte, para “ga- 
nhar Braga”. «Há um pro- 
cesso negocial para cons- 
tituirmos uma lista única, 
porque pensamos que se- 


ria benéfico para o par- 
tido. Até porque, o mote 
dos socialistas é, indepen- 
dentemente de algumas 
diferenças, é vencer a Câ- 
mara de Braga. Porque o 
balanço dos 10 anos é de 
alguma deceção, de uma 
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direita panfletária, de uma 
direita cosmética, que fez 
pequenas intervenções 
na cidade, mas que não 
deixa legado estruturan- 
te nenhum». 

Bruno Gonçalves anun- 
ciou a convocação de Es- 
tados Gerais do PS Bra- 
ga, com o presidente do 
partido, com novas lide- 
ranças e sobretudo envol- 
ver a cidade numa ideia 
vencedora. 

Em termos de projetos, 
Pedro Sousa promete in- 
tervir nas áreas da mobi- 
lidade, do ambiente e dos 
transportes. No que diz 
respeito aos transportes, 
ambiciona uma solução 
intermunicipal, em diálo- 
go com o Governo da Re- 
pública, Famalicão, Gui- 
marães e Barcelos, numa 
comunidade de cerca de 
800 mil pessoas. 


EXPOSIÇÃO INAUGURADA ONTEM 


Cavaquinhos embelezam interior do mercado 


Associação de Fes- 

tas de São João de 

Braga inaugurou 

ontem a exposi- 
ção “O Meu Cavaquinho 
é Ecológico”, no Merca- 
do Municipal. 

Em todo o interior do 
mercado foram coloca- 
dos moldes de cavaqui- 
nhos que foram decorados 
por várias pessoas e enti- 
dades e que agora podem 
ser apreciados. Algumas 
destas peças vieram mes- 
mo de longe, como a Ale- 
manha, ou de outros pon- 
tos do país, e agora dão 
um colorido ao interior 
do Mercado Municipal. 

Aos presentes na inau- 
guração, Carlos Campos, 


responsável pela exposi- 
ção, explicou que “O Meu 
Cavaquinho Ecológico” 
começou em 2015 e de 
um forma muito simples. 
«A fábrica APC que faz 
instrumentos musicais 
e, para fazer a caixa dos 
instrumentos precisam 
de um bocadinho de es- 
ferovite e, o grosso vai pa- 
ra a lixeira. Foi aí que me 
lembrei de pedir que jun- 
tassem isso e fizéssemos 
uma exposição no perío- 
do do São João», disse. A 
partir daí e até agora, es- 
tes moldes de esferovite 
vão sendo distribuídos pe- 
las escolas e por pessoas 
que gostam de se dedicar 
à decoração e à arte pa- 


ra que os decorem ao seu 
gosto. «Está aqui uma par- 
te, porque não consegui- 
mos colocar todas as pe- 


ças porque não tínhamos 
mais espaço, daquilo que 
nós costumamos fazer de 
exposição», acrescentou. 


Para além das peças de 
arte, a mostra integra tam- 
bém painéis com a histó- 
ria do cavaquinho e foto- 
grafias alusivas à iniciativa 
“Braga Capital do Cava- 
quinho”, que já vai na 13.º 
edição. 

Nos anos anteriores, es- 
ta exposição ocupava um 
espaço no Museu dos Bis- 
cainhos. Mas, este ano, por 
causa das obras, o Mer- 
cado Municipal revelou- 
-se o local mais indicado. 
Nesta edição, disse Carlos 
Campos, os cavaquinhos 
foram decorados pelas 
escolas, infantários, par- 
ticulares, centros de dia. 
«Nós temos aqui cavaqui- 
nhos que vieram da Ale- 


manha, e temos cavaqui- 
nhos que vieram de outros 
sítios. Ontem [quinta-fei- 
ra] entregaram-me duas 
peças que vieram de Vi- 
la Flor. Já temos peças da 
Guarda. O acervo é feito 
ano após ano», explicou 
Carlos Campos. 

Presente na inaugura- 
ção, o presidente da As- 
sociação de Festas de São 
João de Braga agradeceu 
a Carlos Campos por in- 
tegrar esta manifesta- 
ção nestas festas. Segun- 
do Firmino Marques, é 
uma mostra que defende 
o ambiente e é uma apo- 
logia ao aproveitamento 
daquilo que mandamos 
para o lixo. 
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MAIS DE 400 ALUNOS DE BRAGA REALIZARAM ASSEMBLEIAS DO PROJETO MY POLIS 


e Escolas trabalham participação 


GNR DE BRAGA DETEVE TRÊS PESSOAS 
POR FURTOS EM RESIDENCIAS 
E ESTABELECIMENTOS COMERCIAIS 


CRIME O Comando Territorial de Braga, através 
do Núcleo de Investigação Criminal (NIC) de Bra- 
ga, deteve três indivíduos, com idades compreen- 
didas entre os 83 e 47 anos, por furtos em residên- 
cias e estabelecimentos comerciais, na cidade de 
Braga. Os detidos foram ouvidos ontem no Tri- 
bunal Judicial de Braga, para aplicação das res- 
petivas medidas de coação. 

Segundo a GNR, no âmbito de uma investi- 
gação, iniciada em abril, por furtos em residên- 
cias e estabelecimentos comerciais, ocorridos 
nos concelhos de Braga e Vila Verde, os militares 
da Guarda efetuaram diligências policiais que 
permitiram identificar e localizar os suspeitos. 

Assim, no seguimento da ação foi dado cum- 
primento a dois mandados de busca, uma domi- 
ciliária e uma em viatura, resultando na apreen- 
são do seguinte material: um televisor, cinco 
motosserras, duas roçadoras, um cortador de 
relva, uma lixadora elétrica, uma rebarbado- 
ra, uma serra de esquadria, uma furadora, uma 
parafusadora, uma coluna de som, quatro ban- 
cos de cozinha e material de arrombamento. 


FESTAS DE SÃO PAIO ANIMAM 
FREGUESIA DE POUSADA 


DE 26 A 30 DE JUNHO As festas em honra de São 
Paio estão de regresso à freguesia de Pousada. As- 
sim, durante quatro dias, de 26 a 30 de junho, o 
evento, repleto de animação cultural e religiosa, 
promete animar aquela localidade. 

De acordo com um programa, na sexta-feira, 
dia 28, vão subir a palco o grupo de concertinas 
“Os amigos de Braga” e o grupo “DELUXOM”, 
seguindo-se o grupo de bombos “Os Geraldi- 
nos” e a banda “Siga a Farra”, no sábado. 

O último dia culminará com a procissão em 
honra do Padroeiro S.Paio, a atuação do ran- 
cho folclórico de S. Miguel de Gualtar e a ses- 
são de fogo de artifício. 

De referir que as festividades, que contam 
com o apoio da Junta da União de Freguesias 
de Crespos e Pousada, incluem também uma 
tarde dedicada aos mais novos com insufláveis 
e muitas atividades lúdicas. 


democrática e cidadania ativa 


Câmara de Bra- 
ga, em parceria 
com a Associação 
Discurso Parale- 
lo, implementou o pro- 
jeto “My Polis”, que pro- 
move a cidadania ativa 
entre os jovens, a aqui- 
sição de conhecimentos 
e competências cívicas, 
incentivando o diálogo 
com decisores políticos 
e a criação de iniciativas 
de impacto local no ter- 
ritório. Ao todo, mais de 
400 alunos de Braga par- 
ticiparam na iniciativa. 
Segundo a autarquia, 
este ano, a fase final do 
projeto, culminou com 
as três assembleias onde 
os alunos apresentaram 
os estudos realizados, os 
pontos fortes e as fragili- 
dades identificadas na es- 


Alunos de Braga apresentaram propostas à Câmara 


cola e/ou na cidade, bem 
como as propostas de so- 
lução elaboradas. Carla 
Sepúlveda, vereadora da 
Educação da Câmara de 
Braga, acompanhou as 
diversas iniciativas com- 
prometendo-se a levar as 


propostas dos mais jovens, 
incorporando-as, sempre 
que possível, nos processos 
de decisão e nas soluções 
para os problemas identi- 
ficados, e que transforma- 
rão a comunidade escolar. 
«É muito importante que 


DR 


estes projetos ofereçam 
um espaço seguro de par- 
ticipação e capacitação dos 
nossos alunos para a parti- 
cipação cívica e democrá- 
tica, tão importantes nos 
dias de hoje. E a prova de 
que é fundamental conti- 
nuar é a qualidade dos tra- 
balhos apresentados pelos 
alunos, que são de excelen- 
te qualidade, muito opor- 
tunos e bem fundamen- 
tados, e que tentaremos 
acompanhar nas nossas 
decisões». Entre as pro- 
postas dos alunos estão 
a colocação de mais eco- 
pontos nas escolas, a cria- 
ção de mais espaços ver- 
des e hortas pedagógicas, 
a colocação de estaciona- 
mento de bicicletas e cria- 
ção de cantinhos de leitu- 
ra exteriores. 


NO DIA 29 DE JUNHO, NO MUSEU D. DIOGO DE SOUSA 


Centro Social de Sobreposta 
apresenta “Um presente do passado” 


Centro Social de So- 
breposta, em Braga, 

vai apresentar, no 

dia 29 de junho, às 
17h00, uma atuação inti- 
tulada “Um presente do 
Passado”, um teatro musi- 
cado. A apresentação rea- 
liza-se no Museu D. Dio- 
go de Sousa, no âmbito 
do projeto Viv'Arte, com 
participação de 70 idosos. 
Em nota de imprensa 
enviada ao Diário do Mi- 
nho, o Centro Social de 
Sobreposta lembra que 
este projeto desenvolveu- 
-se através de uma das va- 
lências da Instituição, o 
SensorialArte que com- 
porta três vertentes artísti- 
cas: Artes Visuais/Pintura, 
Teatro e Música, a traba- 


lhar separadamente e/ou 
de forma articulada 
Tem como principal 
objetivo o desenvolvimen- 
to consciente da quali- 
dade de vida e saúde dos 
usuários como também 


dignificar o envolvimen- 
to social, na comunidade, 
em especial da popula- 
ção mais idosa, com fun- 
cionamento ativo sema- 
nal no Centro Social de 
Sobreposta. 


“Um presente do pas- 
sado” é primeira apre- 
sentação à comunidade 
bracarense, que inclui 
exposição dos trabalhos 
produzidos. 

A entrada é gratuita. 
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DE ACORDO COM O “2024 THE UNIVERSITY IMPACT RANKINGS” 


UMinho entre as 300 melhores 
do mundo na sustentabilidade 


Universidade do 

Minho encontra-se 

entre as 300 me- 

lhores instituições 
de ensino superior do 
mundo no cumprimen- 
to dos Objetivos de De- 
senvolvimento Susten- 
tável (ODS) das Nações 
Unidas, de acordo com 
o “2024 THE University 
Impact Rankings”, da re- 
vista inglesa “Times Hi- 
gher Education”. A lista 
avaliou o cumprimento 
dos 17 ODS por parte de 
2152 academias de 125 paí- 
ses, sendo mais 561 aca- 
demias face à edição do 
ano passado. 

A academia minhota 
manteve a sua posição 
no intervalo das 200- 
300 melhores do globo, 
destacando-se em parti- 
cular em três dos objeti- 
vos: Indústria, Inovação e 
Infraestruturas (ODS 9), 
na 34° posição mundial, 
pela promoção da inova- 


A UMinho manteve a sua posição no intervalo das 200-300 melhores do globo 


ção e de infraestruturas 
sustentáveis na indústria, 
que apoiam o desenvol- 
vimento económico, o 
bem-estar humano e uma 
maior adoção de tecnolo- 
gias renováveis; Educa- 
ção de Qualidade (ODS 
4), no top 200 mundial, 
pelo papel na garantia do 
acesso à educação inclu- 
siva, de qualidade e equi- 


tativa e na promoção de 
oportunidades de apren- 
dizagem ao longo da vi- 
da para todos; e Igualda- 
de de Género (ODS 5), no 
top 200 mundial, pela in- 
vestigação sobre o estudo 
da igualdade de género, 
pelas políticas nesta área 
e pelo compromisso de 
recrutar e promover mu- 
lheres. Este ranking vem 


valorizar assim o crescen- 
te compromisso da UMi- 
nho no desenvolvimen- 
to sustentável, não apenas 
através do ensino, inves- 
tigação e transferência de 
conhecimento, mas tam- 
bém através da incorpo- 
ração destes Objetivos nas 
suas políticas e práticas in- 
ternas, evidentes nas suas 
atividades. 


HOJE, PELAS 16H00 


Campanha da Comissão de Proteção 
ao Idoso encerra na Quinta Pedagógica 


Comissão de Prote- 

ção ao Idoso (CPI), 

Associação Regio- 

nal do Norte, en- 
cerra hoje, data em que 
se assinala o Dia Mundial 
da Consciencialização da 
Violência contra a Pessoa 
Idosa, a campanha “O Si- 
lêncio tem Voz: Diz não 
à violência contra a pes- 
soa idosa”. 

A iniciativa terá pelas 
16 horas, na Quinta Pe- 
dagógica, e contará com a 
participação das institui- 
ções de ensino e da ter- 


ceira idade, bem como 
com as intervenções dos 
responsáveis da Comis- 
são de Proteção ao Idoso, 
do projeto “Acolhe-me” 
e da Câmara Municipal 
de Braga. 

Pretende-se abranger o 
público de todas as ida- 
des, desde os mais peque- 
nos até aos mais velhos, 
numa verdadeira come- 
moração e espírito de 
intergeracionalidade. 

O Silêncio tem Voz é 
uma campanha de sensi- 
bilização contra a violên- 


cia sobre as pessoas ido- 
sas. Decorreu em várias 
escolas do norte do país 
envolvendo alunos de vá- 
rias faixas etárias, desde 
o pré-escolar ao secun- 
dário e respetivas equi- 
pas docentes. 

É uma iniciativa orga- 
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Iniciativa 
abrange todos os 
públicos. 


nizada pela Comissão de 
Proteção ao Idoso (CPI), 
Associação Regional do 
Norte, que conta com o 
apoio do Grupo Jeróni- 
mo Martins e vai já na 4.º 
edição, envolvendo 122 
escolas e 20.430 alunos. 

Segundo Carlos Bran- 
co, presidente daquela or- 
ganização, Os jovens são 
um ativo fundamental pa- 
ra a transformação da so- 
ciedade, a mudança de 
mentalidades e a cons- 
trução de uma socieda- 
de mais justa e inclusiva. 
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BREVES 


PJ DETEVE DUAS IRMÃS SUSPEITAS 
DE INTRODUÇÃO DE DROGA NA CADEIA 


BRAGA A Polícia Judiciária (PJ) deteve duas ir- 
mãs suspeitas de introduzirem droga no Esta- 
belecimento Prisional de Braga (EPB), duran- 
te as visitas aos seus companheiros, 

anunciou ontem aquela força. 

Em comunicado, a PJ acres- 
centa que, na operação, foram 
também apreendidas «avulta- 
das» quantias em dinheiro e 
outros objetos. 

Fonte da PJ disse que foram 
apreendidos cerca de 11 mil euros. 

«Durante a investigação, recolhe- 
ram-se indícios de que, em momentos diferen- 
tes e sucessivos, nas visitas que concretizavam 
aos companheiros, as duas detidas, em con- 
tacto com estes e de forma dissimulada, con- 
cretizavam a entrega das substâncias», refere o 
comunicado. 

Diz ainda que, noutras ocasiões, a partir do 
exterior, as detidas «chegaram mesmo a arre- 
messar consideráveis quantidades de estupe- 
faciente e de outros objetos para a zona de re- 
creio dos reclusos, tendo em vista o seu tráfico 
no interior do estabelecimento». 

A fonte da PJ especificou que aqueles obje- 
tos são telemóveis e cartões para os mesmos. 

As detidas, com 24 e 27 anos, vão ser presen- 
tes às autoridades judiciárias competentes, pa- 
ra interrogatório judicial e aplicação das me- 
didas de coação. 


Redação/Lusa 


INDIVÍDUO DE 24 ANOS DETIDO POR 
CONDUÇÃO COM 2,070 G/LT DE ALCOOL 


ALCOOLEMIA O Comando Distrital de Braga 
da PSP deteve um jovem de 24 anos de ida- 
de por condução de veículo automóvel com 
taxa de alcoolemia superior à permitida por 
lei. 

O indivíduo foi detido em Vila Nova de Fa- 
malicão, tendo acusado uma TAS de 2,070 g/1 
no sangue. 

O detido foi notificado para comparecer junto 
do Tribunal Judicial de Vila Nova de Famalicão. 


JOVEM DE 19 ANOS DETIDO EM BRAGA 
POR POSSE DE ARMA PROIBIDA 


FACA DE COZINHA A PSP de Braga deteve on- 
tem um cidadão com 19 anos de idade, por se 
encontrar na posse de uma arma proibida (fa- 
ca de cozinha), que lhe foi apreendida. 

A detenção ocorreu pelas 17h50, na cidade 
de Braga. 

O detido foi notificado para comparecer no 
Tribunal Judicial de Braga. 


——" "a 
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MÚSICA, ARTE E CELEBRAÇÃO NO PROGRAMA 


Músico Toquinho celebra 60 anos de carreira 
com Camila Faustino no Forum Braga 


m dos mais renoma- 
dos músicos brasi- 
leiros, apresenta-se 
no Grande Auditório 
do Forum Braga, no pró- 
ximo dia 18 de junho, às 
21h30, para um momen- 
to de comemoração dos 
seus 60 anos de carreira. 
Toquinho, acompanha- 
do de Camila Faustino, 
numa harmonia perfei- 
ta entre gerações, prome- 
tem a magia de uma per- 
formance que transcende 
géneros e épocas, onde o 
violão de Toquinho e a 
voz versátil de Camilla se 
unem numa sinfonia de 
emoção e talento. 
Também no dia 21 de 
junho, pelas 21h00, a Festa 
de Final de Ano CMR vol- 
ta assim ao Forum de Bra- 
ga, proporcionando um 
ambiente perfeito para a 
comunidade do Colégio 
Machado Ruivo celebrar o 
encerramento de um ano 
letivo repleto de conquis- 


Toquinho e Camila Faustino atuam no dia 18 de junho, às 21h30 


tas e aprendizagens. 
Os amantes das Belas 


Artes têm também o seu 
espaço no Forum Braga. 


4.º ANO FICOU A CONHECER TODAS AS SECÇÕES DO GRUPO INFORMATIVO 


Alunos do Colégio D. Pedro V visitaram o Diário do Minho 


© CARLA ESTEVES 


m grupo de crian- 

ças do 4.º ano do 

Colégio D. Pedro V, 

acompanhados da 
sua professora e de uma 
auxiliar de ação educativa, 
visitou, ontem, as instala- 
ções do Diário do Minho, 
no âmbito do estudo do 
texto informativo. 

As crianças ficaram a 
saber mais sobre o quoti- 
diano do grupo de infor- 
mação e sobre a influência 
dos meios de comunica- 
ção social na sociedade. 

O grupo mostrou-se 


muito interessado em co- 
nhecer detalhes acerca da 
escrita, enquanto forma 
de comunicação e sobre 
a importância da imagem 
na televisão e nos jornais. 
No âmbito do progra- 
ma de Português, as crian- 
ças tinham já estudado o 
texto informativo e as ca- 
racterísticas da notícia, pe- 
lo que a visita ao Diário do 
Minho veio complementar 
os seus conhecimentos. 
Tiveram ainda a opor- 
tunidade de visitar as di- 
versas secções do grupo 
Diário do Minho, nomea- 
damente o jornal diário, a 


Partindo do núcleo de 
obras de Fernando Ca- 


Os meninos do 4.º ano mostraram-se muito interessados 


lhau (Lisboa, 1948-2002) 
pertencentes à Coleção de 
Serralves e a importan- 
tes coleções em depósito 
na Fundação, a exposição 
Razão inversa reúne um 
conjunto de trabalhos pa- 
radigmáticos que marca- 
ram diferentes momentos 
do percurso do artista ao 
longo de quatro décadas, 
revelando, por um lado, 
a profunda consistência 
da sua prática e, por ou- 
tro, a sua surpreendente 
ambivalência. 


Obra de Fernando 
Calhau 

Ancorada no rigor da arte 
minimal e numa profun- 
da sensibilidade român- 
tica, a obra de Fernando 
Calhau revela-se reple- 
ta de conflitos internos 
que lhe conferem uma 
complexidade invulgar, 
pertencendo inextrica- 
velmente ao universo da 
razão e da intuição Inte- 


grando pintura, desenho, 
gravura, e uma instalação 
de grande escala, Razão 
inversa reflete a unida- 
de e a tensão inerentes 
à obra de Fernando Ca- 
lhau: apesar da sua apa- 
rente simplicidade, exi- 
ge que o olhar abrande 
e se demore para revelar 
os seus enredos. 

Esta exposição, com 
curadoria de Joana Valsas- 
sina, com exibição até ao 
próximo domingo, 16 de 
junho, integra o Programa 
de Exposições Itineran- 
tes da Coleção de Serral- 
ves que tem por objetivo 
tornar o acervo da Fun- 
dação acessível a públi- 
cos diversificados de to- 
das as regiões do país. O 
Forum Arte Braga abre 
de segunda a sexta-fei- 
ra, das 10h00 às 18h00, e 
aos sábados e domingos, 
de acordo com o funcio- 
namento do Forum Bra- 
ga, com entrada gratuita. 


revista Minha e a DMTV, 
tendo participado na gra- 
vação de uma das rubri- 
cas da programação diá- 
ria da televisão do grupo, 
o “Minuto Minho”. 

A visita à gráfica foi 
um dos momentos mais 
dinâmicos e mostrou-se 
também fundamental pa- 
ra sedimentar as compe- 
tências e compreender o 
processo de realização das 
inúmeras obras realizadas 
pelo grupo, desde os jor- 
nais às revistas, passando 
pelos livros, pelo servi- 
ço de cartonagem, entre 
muitos outros. 
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DEZENAS DE UTENTES MARCARAM PRESENÇA NA AÇÃO DE SOLIDARIEDADE 


ULS de Braga assinala Dia Mundial do Dador 
de Sangue com dádiva do Conselho de Administração 


Dia Mundial do Da- 

dor de Sangue, ce- 
lebrado no dia de 
ontem, foi assina- 

lado na Unidade Local de 
Saúde de Braga (ULS de 
Braga) com uma ação de 
solidariedade no Banco 
de Sangue do Hospital 
de Braga. O Conselho de 
Administração da ULS 
de Braga deu o exem- 
plo, arregaçou as man- 
gas e doou sangue em 
prol de uma causa maior. 
Dezenas de utentes 
marcaram presença lo- 
go pela manhã, na hora 
de abertura do Banco de 
Sangue do Hospital de 
Braga, para doar sangue. 


Para alguns, era o dia de 
estreia como dadores, 
que aproveitaram a ce- 
lebração desta efemé- 
ride para cumprir essa 
vontade. 

António Marques, di- 
retor do Serviço de Imu- 
nohemoterapia da ULS 
de Braga, destacou a im- 
portância desta data e a 
necessidade contínua de 
doações de sangue pa- 
ra garantir o tratamen- 
to adequado de utentes. 

«Hoje, mais do que 
nunca, é fundamental 
reforçar a nossa reserva 
de sangue. É importan- 
te que os nossos dadores 
habituais continuem a 


www .diariodominho.pt 


O Conselho de Administração da ULS de Braga deu o exemplo 


vir ao Banco de Sangue 
do Hospital de Braga dar 


COLABORADORES TÊM A IDA E A VOLTA ASSEGURADAS 


TUB transporta 


empresas para o Banco 
de Sangue de Braga 


o Dia Mundial do 

Dador de Sangue, os 

Transportes Urba- 

nos de Braga (TUB), 
além de empresa dadora, 
disponibilizam, às empre- 
sas de Braga, um autocar- 
ro que garante o trans- 
porte dos colaboradores 
até ao hospital e assegu- 
ram a volta à empresa de- 
pois da dádiva de sangue 
do grupo. 

O Banco de Sangue do 
Hospital de Braga dedica 
ao projeto Empresa Da- 
dora a terça, quartas ou a 
quinta-feira durante o pe- 
ríodo da manhã ou da tar- 
de. As empresas que pre- 
tendam fazer parte deste 
projeto deverão enviar um 
e-mail para bancodesan- 


Uma empresa doadora pode ter de 8 a 12 colaboradores 


gue@hb.min-saude.pt. 
Para ser uma Empresa 
Dadora basta juntar en- 
tre 8 a 12 colaboradores 
e ceder aos seus funcio- 


nários o tempo que pre- 
cisam para fazer a dádiva 
de sangue. O tempo má- 
ximo de permanência no 
Hospital é três horas. 


Š «Um gesto tão peque- 
no e de forma tão rápida 
pode, realmente, fazer a 
diferença na vida de uma 
pessoa. Hoje, o Conselho 
de Administração da Uni- 
dade Local de Saúde de 
Braga fez questão de dar 
o exemplo e começar o 
dia de forma diferente, 
num momento em que 
a nossa instituição preci- 
sa de mais dádivas, para 
poder continuar a garan- 
tir a resposta às necessi- 
dades dos utentes da re- 
gião», realçou Paula Vaz 
Marques, diretora clíni- 
ca para os Cuidados de 
Saúde Hospitalares da 
ULS de Braga. 


1 


este precioso contributo, 
que pode fazer a diferen- 


ça e salvar vidas», subli- 
nhou o administrador. 


Publicidade 


=|| 
— espaço 
MIS vita” 


CONCERTO 
DE VERÃO 
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21H30 


CONCERTO 
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As crianças usaram as 
palavras, os desenhos e as 
colagens para escrever a 
idosos que não conheciam 
mas que sabiam o nome. 


OS 


A exposição do projeto vai 
revelar-se em primeira mão aos 
participantes nos dias 17 e 18 
de junho, permitindo o encontro 
entre as crianças e idosos que 
trabalharam juntos. 


Guimarães mostra criações artísticas 
de interações entre crianças e idosos 


Ao longo de um 
ano, crianças de 
catorze escolas e 
idosos de catorze 
instituições sociais 
de vários pontos 
do concelho 

de Guimarães 
trocaram 
correspondência 
sem se 
conhecerem. 

As interações 
estabelecidas entre 
um conjunto de 
500 participantes 
estão agora numa 
exposição artística 
que pode ser 

vista na Casa da 
Memória até ao 
mês de outubro. 


© RUIDE LEMOS 


ncontra-se patente, 
desde quinta-feira, 
na Casa da Memória 
de Guimarães a ex- 
posição “Relógio de Bol- 
so”, que resulta da oitava 
edição do projeto Pergun- 
taao Tempo. Tradicional- 
mente, o projeto envolve 
crianças dos agrupamen- 
tos de escolas, mas este 
ano sofreu «uma revo- 
lução na sua estrutura» e 
ganhou mais alcance ter- 
ritorial e social, envolven- 
do um conjunto de meio 
milhar de participantes. 
O projeto educativo 
Pergunta ao Tempo, de- 
senvolvido pela equipa 
de Mediação Cultural da 
cooperativa A Oficina e 
que reúne desde 2016, a 
cada ano letivo, todos os 


Exposição na Casa da Memória integra vários objetos artísticos desenvolvidos em coautoria 


alunos das turmas do 4.º 
ano do concelho de Gui- 
marães, reinventou-se. 
«Operou uma revolução 
na sua estrutura, ganhan- 
do este ano mais alcance 
territorial e social», resu- 
mem os promotores. 
Este ano, aquele foi um 
projeto intergeracional de 
comunidade, «através de 
uma troca de correspon- 
dência criativa entre as 
crianças das catorze esco- 
las participantes e idosos 
de catorze instituições de 
vários pontos do conce- 
lho de Guimarães, cujos 
frutos vamos poder co- 
nhecer num novo e am- 
plo trabalho expositivo», 
revelam os responsáveis 
da cooperativa Oficina. 
Em primeira mão, a ex- 


posição será exclusiva- 
mente apresentada em 
vários momentos inau- 
gurativos ainda a decor- 
rer nos dias 17 e 18 de ju- 
nho, sempre às 10h30 e 
às 14h30. Momentos es- 
tes que serão também de 
encontro entre as crian- 
ças e os idosos que traba- 
lharam juntos ao longo do 


$9 


poas 


ano. Tudo porque a gran- 
de novidade desta edição 
do “Pergunta ao Tempo” 
é o envolvimento da co- 
munidade local de forma 
mais direta e participativa, 
já que, a par das catorze 
turmas do 4.º ano de ca- 
da agrupamento escolar 
de Guimarães que cos- 
tumam, a cada ano, par- 
ticipar no projeto, foram 
também convidadas ca- 
torze instituições e gru- 
pos informais de idosos 
da área geográfica de cada 
uma destas escolas. 

Ao longo do projeto, 
concretizado durante o 
ano letivo que agora se 
aproxima do fim, crianças 
e idosos trocaram cartas 
e conversaram sobre co- 
mo era a vida no passado, 


f Í y 
y > 
f r. 
a 
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criando um autêntico re- 
trato social de como se vi- 
via em Guimarães nas pri- 
meiras décadas do século 


XX, num cruzamento que 
gerou as histórias que ins- 
piraram a criação artística 
que todos os participan- 
tes e o público em geral 
estão prestes a conhecer. 

Ainda segundo os pro- 
motores, sob o mote “Re- 
lógio de Bolso”, as crian- 
ças usaram as palavras, 
os desenhos e colagens 
«para escrever a alguém 
que não conheciam mas 
que sabem o nome e um 
pouco da sua história de 
vida». Imaginaram como 
seria essa pessoa quando 
era criança e colocaram 
no papel toda a vontade 
que sentiam de a conhe- 


4 


MB 


cer melhor. A comunida- 
de sénior acolheu as cartas 
e revisitou o seu passado, 
respondendo e envolven- 
do-se nesta comunicação 
geracional experiencial, 
valorizando o conheci- 
mento empírico e o sa- 
ber inscrito no corpo pe- 
la prática. Desta forma, 
“Perguntar ao Tempo” é 
também estimular diá- 
logos de saberes e ir em 
busca do património ima- 
terial junto dos guardiões 
das estórias. 

Anova exposição con- 
siste numa ação artísti- 
ca coletiva que resulta do 
envolvimento e partici- 
pação de quase 500 pes- 
soas, entre crianças, ido- 
sos, professores, técnicos 
e interlocutores. 
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CONTRATO EM REGIME DE COMODATO 


GNR abre gabinete de atendimento 
ao cidadão na freguesia de Silvares 


ecorreu, ontem, na 
Junta de Freguesia 
de Silvares, a inau- 
guração do novo Ga- 
binete da GNR - Desta- 
camento Territorial de 
Guimarães, com a assi- 
natura de um contrato 
em regime de comoda- 
to entre a Junta de Fre- 
guesia e a GNR. A estru- 
tura de atendimento ao 
cidadão visa reforçar a 
proximidade. 

Naquela sessão estive- 
ram presentes Domin- 
gos Bragança, presidente 
da Câmara Municipal de 
Guimarães, Ricardo Cas- 
tro, presidente da Junta 
de Freguesia de Silvares, 
e Carlos Morgado, coman- 
dante distrital da GNR de 
Braga. Na sua interven- 
ção, Domingos Bragan- 
ça reconheceu a impor- 
tância de Silvares para a 
dinâmica económica do 
concelho, que tem visto 
«o seu grande dinamismo 
comercial e económico a 
aumentar» ao longo dos 
anos. Esta proximidade 
da Guarda Nacional Re- 


GUARDA NACIONAL REP 


Estrutura funciona na sede da Junta de Freguesia de Silvares 


publicana à comunidade 
da zona oeste é, para o au- 
tarca, «muito importante 
para aumentar a seguran- 
ça dos nossos cidadãos». 
No entanto, «não é só a 
segurança que aumenta, 
é também a perceção da 
segurança dos nossos ci- 
dadãos», valoriza Domin- 
gos Bragança, citado em 
comunicado. 

Apesar de inaugura- 


do ontem, o Gabinete da 
GNR em Silvares foi ins- 
talado em agosto de 2023 
e, desde então, já realizou 
170 mil atendimentos, 37 
queixas crimes, 5 alarmes 
de intrusão e 2 participa- 
ções por desaparecimen- 
to. Até junho 2024, são 
mais de 20 atendimentos 
por semana, o que, segun- 
do o Comandante Carlos 
Morgado, «demonstram 


a necessidade e o impac- 
to positivo que tem tido, 
contribuindo seriamen- 
te para a manutenção da 
segurança no território». 

O comandante distri- 
tal da GNR, que também 
agradeceu todo o apoio 
que a Câmara Municipal 
de Guimarães tem dado 
à GNR desde o início de- 
fendeu que aquela «ceri- 
mónia [demonstrou] as 


excelentes relações en- 
tre os militares, a Junta 
de Freguesia e a Câma- 
ra Municipal». Já sobre 
a localização do Gabine- 
te em Silvares, segundo 
o responsável, foi feita 
uma avaliação da posi- 
ção do comando territo- 
rial e «concluímos que era 
mais benéfico para a po- 
pulação a criação de um 
espaço físico nesta zona». 
O autarca Ricardo Cas- 
tro reconheceu todo o tra- 
balho feito pelo executi- 
vo de Domingos Bragança 
em prol do desenvolvi- 
mento da freguesia. Pa- 
ra o autarca de Silvares, a 
«entidade mais próxima 
das populações é a fregue- 
sia e por isso temos que 
prestar o melhor serviço 
às populações», justifican- 
do desta forma a criação 
deste Gabinete de Pro- 
ximidade. Dos CTT ao 
Espaço Cidadão, e ago- 
ra «com o Gabinete de 
Atendimento ao Cidadão 
da GNR, este é um bom 
caminho que temos per- 
corrido», concluiu. 


AÇÃO SOLIDÁRIA NA PÓVOA DE LANHOSO 


Loja Social coloca sapatos nas ruas para se mostrar 


entenas de pares de 
sapatos foram colo- 
cados pelos passeios, 
em algumas ruas da 
vila da Póvoa de Lanho- 
so, incentivando os tran- 
seuntes a pegarem em 
algum par, consoante as 
suas necessidades e os seus 
gostos, ao mesmo tempo 
que indicaram o sentido 
da Eco Loja Social. 
Os inúmeros pares de 
sapatos indicavam o per- 
curso desde a Praça Eng.º 


Armando Rodrigues, a 
Avenida 25 de Abril, con- 
tornando a Piscina Muni- 
cipal Descoberta até à Eco 
Loja Social. A iniciativa, 
que arrancou na manhã 
de ontem, faz parte de 
um conjunto de 4 ações 
que este serviço da Câma- 
ra Municipal vai dinami- 
zar, informou a autarquia. 

O tema da primeira 
ação foi “cerimónia/fes- 
ta" mas haverá, com uma 
periodicidade quinzenal, 


mais 3 ações, designada- 
mente: Verão (27 de ju- 
nho), Famílias (11 de ju- 
lho), Bebé/Criança (27 de 


A 
TM 


julho). 

Segundo os responsá- 
veis municipais, «preten- 
de-se que as pessoas visi- 


tem a Eco Loja Social e, 
dentro das suas necessi- 
dades e do que estiver dis- 
ponível, levem para casa 
o que precisarem, de for- 
ma gratuita». 

No entanto, salvaguar- 
dam, «devem estar sem- 
pre subjacentes nesta nova 
proposta, os objetivos da 
Eco Loja Social. A perspe- 
tiva da sustentabilidade e 
o reforço do modelo "tro- 
ca por troca” permanecem 
na base deste conceito». 
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PÓVOA 

DE LANHOSO 
ALARGA 
TEMPOS 
LIVRES 


AÇÃO O presidente 
da Câmara Munici- 
pal, Frederico Cas- 
tro, e o vereador da 
Juventude, Ricar- 
do Alves, apresenta- 
ram o novo modelo 
que o Município vai 
aplicar na gestão do 
Programa de Ocu- 
pação de Tempos 
Livres para crian- 
ças e jovens, envol- 
vendo parceiros pa- 
ra alargar as ofertas. 

O novo forma- 
to, que entra em 
vigor já nas próxi- 
mas férias, foi apre- 
sentado minuciosa- 
mente pelo líder do 
executivo na pre- 
sença de represen- 
tantes das oito en- 
tidades parceiras, 
de âmbito público 
e privado. As enti- 
dades, que assina- 
ram os protocolos 
de colaboração fo- 
ram a Santa Casa da 
Misericórdia, a "Em 
Diálogo”, o Centro 
Social e Paroquial 
de Taíde, o Centro 
Social e Teresiano 
de Verim e a Co- 
missão de Melho- 
ramentos de Santo 
Emilião e, do setor 
privado, os parcei- 
ros que aceitaram 
ou reuniram condi- 
ções para participar 
são: "o Cubo Mági- 
co", O Centro de Es- 
tudos Gervásia" e "A 
Arte de Saber”. 

O programa que 
será posto em prá- 
tica resulta de uma 
rede de parceiros e 
da necessidade de 
alargar as respostas 
às famílias e o refor- 
ço dos programas 
de férias para crian- 
ças e jovens nas in- 
terrupções letivas. 
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PROPOSTA APROVADA PELO EXECUTIVO 


IGREJA DE FORJÃES RECEBE CONCERTO 
DE CICLO DE MUSICA DE CAMARA 


EVENTO A encerrar a temporada 2024 do Ci- 
clo de Música de Câmara “Portugal e o Mun- 
do: Encontro de Culturas na Música Erudita”, 
a igreja paroquial de Forjães, em Esposende, 
acolhe, no próximo domingo, dia 16 de junho, 
às 16h30, o concerto do Quarteto de Cordas da 
Orquestra da Costa Atlântica (OCA), que inter- 
pretará obras de Giacomo Puccini, Anne Vito- 
rino de Almeida e Antonín Dvorák. 

Promovido pelo Município de Esposende, em 
coprodução com a Orquestra da Costa Atlânti- 
ca e com o apoio das juntas de freguesia e paró- 
quias do concelho, aquele ciclo teve início em 
janeiro, com um concerto na Igreja do Bom Je- 
sus de Fão, tendo ainda passado, nos meses se- 
guintes, pelas igrejas paroquiais de Curvos, Ge- 
meses, Fonte Boa e Vilă Chã. 

Numa ação de descentralização cultural, os 
concertos, sempre com entrada livre, têm vin- 
do a decorrer em todo o território concelhio, 
proporcionando o acesso de toda a comuni- 
dade à fruição de obras-primas da música, de 
acordo com a estratégia cultural do Município. 


Esposende atribui 40 mil 
aos bombeiros do concelho 


Município de Espo- 

sende garante apoio 

financeiro às corpo- 

rações de Bombeiros 
do concelho de Esposen- 
de, no montante global de 
40.000 euros, informou 
a autarquia. 

De acordo com pro- 
posta aprovada na última 
reunião do executivo, por 
unanimidade, é atribuída 
a verba de 20.000 euros 
a cada uma das corpora- 
ções, nomeadamente à 
Associação Humanitária 
de Bombeiros Voluntá- 
rios de Esposende e à Be- 
nemeérita Associação Hu- 
manitária dos Bombeiros 
Voluntários de Fão. 

Assim, segundo a ges- 
tão municipal, apoio do 
Município «mantém-se, 
ano após ano e tem vin- 
do a ser reforçado aten- 
dendo ao determinan- 
te papel dos soldados da 
paz ao nível da Proteção 
Civil», concretamente no 
que se refere à preven- 


í 


Municipio mantem total apoio às associações de bombeiros 


ção, proteção e socorro 
e reposição da normali- 
dade da vida das pessoas 
em áreas afetadas por aci- 
dentes e catástrofes. 

«Os bombeiros são ele- 
mentos indispensáveis e 
fundamentais no cumpri- 
mento dessa importante 
missão», sublinha o pre- 
sidente da Câmara Muni- 


cipal, Benjamim Pereira, 
notando que, «por força 
de alterações na legislação 
a estabilidade das corpo- 
rações tem sido afetada, 
de forma muito signifi- 
cativa, nomeadamente 
no que concerne às suas 
fontes de financiamen- 
to». Por outro lado, refe- 
re, «também a instabili- 


dade associada aos preços 
de alguns bens essenciais 
cria dificuldades às ativi- 
dades diárias», sendo «im- 
perioso que estas condi- 
cionantes não sejam, de 
alguma forma, limitativas 
do excelente desempe- 
nho que ambas as corpo- 
rações de bombeiros têm 
tido ao longo dos anos». 


EXPOSIÇÃO DE VÍTOR MACHADO 


Turismo de Esposende mostra ecos do Caminho de Santiago 


cos do Caminho de 

Santiago” é como se 

intitula a exposição 

que vai estar paten- 
te no Centro de Infor- 
mação Turística (CIT) de 
Esposende até ao dia 25 
de julho. 

Da autoria de Vitor Ma- 
chado, aquela mostra re- 
sulta da fusão entre a arte 
contemporânea e a tradi- 
ção milenar do Caminho 
de Santiago. De acordo 
com informação munici- 
pal, a exposiçãom é com- 
posta por obras «que per- 
sonificam a essência da 
jornada rumo à cidade 


de Santiago de Compos- 
tela e celebra a riqueza 
cultural e espiritual da 
tradição milenar desta 
peregrinação». 

Ainda segundo a mes- 
ma fonte, o ponto central 
daquela exposição são as 
esculturas que transmi- 
tem os diversos momen- 
tos e emoções vividas ao 
longo do Caminho. O ma- 
terial utilizado são, sobre- 
tudo, seixos recolhidos na 
costa litoral de Esposen- 
de, combinados com ele- 
mentos metálicos, mui- 
tas vezes provenientes de 
objetos reutilizados, nu- 


ma alusão aos objetos en- 
contrados ao longo da tra- 
jetória dos peregrinos que 
realizam os Caminhos de 
Santiago. 

«Cada escultura é uma 
narrativa visual por si só, 
contando histórias de de- 
terminação, fé e desco- 
berta. Os seixos, fruto da 
erosão, representam a pas- 
sagem do tempo e a jor- 
nada percorrida pelos pe- 
regrinos. Os elementos 
metálicos, com formas dis- 
tintas e texturas variadas, 
simbolizam os desafios 
superados e os laços cria- 
dos entre os caminhan- 


tes», ilustram os promo- 
tores da mostra. 

Ao percorrer a exposi- 
ção, os visitantes são con- 
vidados a mergulhar na 
atmosfera única do Ca- 
minho de Santiago. Cada 
obra convoca reflexões so- 
bre a própria jornada pes- 
soal. As esculturas, apesar 
de estáticas, parecem pul- 
sar com a energia dos pe- 
regrinos que as inspiraram. 

A mostra poderá ser vi- 
sitada no horário de nor- 
mal funcionamento do 
CIT, ou seja, de segunda- 
-feira a sábado, das 09h00 
às 17h00. 


Obra convoca emoções e reflexões 
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CINE TEATRO JOÃO VERDE 


m~ o BREVES 
Monção vai mostrar o mundo 


VALENÇA MOSTRA EXPOSIÇÃO 


a dançar num documentário 


Cine Teatro João Ver- 
de vai ser, hoje, dia 
15 de junho, palco 
da exibição do do- 
cumentário “FolkMon- 
ção - O Mundo a Dan- 
çar!”, anunciado, ontem, 
pela organização do even- 
to «com enorme prazer e 
entusiasmo» 

Aquele documentá- 
rio, segundo os promo- 
tores é «uma obra sensí- 
vele inspiradora realizada 
por Francisco Táboas, um 
antigo voluntário do festi- 
val», que pretende ofere- 
cer ao público uma visão 
profunda sobre a inesti- 
mável contribuição dos 
voluntários que, ano após 
ano, ajudam a tornar o 
FolkMonção uma reali- 
dade inesquecível. 

Através das lentes de 
Francisco Táboas, «sere- 
mos transportados para os 
bastidores do festival, on- 
de a dedicação, o trabalho 
árduo e a paixão dos vo- 
luntários são evidenciados 
em cada momento captu- 


PONTE DA BARCA 


Documentário celebra festival e distingue o voluntariado 


rado», ilustram, ainda, os 
memebros da organiza- 
ção, em comunicado. As- 
sim o documentário não é 
apenas uma homenagem 
aos voluntários, mas tam- 
bém um testemunho do 
impacto positivo que o 
espírito de voluntariado 
pode ter na promoção e 
preservação da cultura e 


das tradições locais. 
Lançando um convi- 
te público à participação 
naquela «sessão especial», 
que terá início às 15h00, a 
organização adianta que 
os bilhetes estão dispo- 
níveis por um valor sim- 
bólico de 4 euros, sendo 
«com orgulho que anun- 
ciamos que toda a receita 


DR 


arrecadada será destinada 
a apoiar duas associações 
locais de grande relevân- 
cia. Estas organizações 
desempenham um pa- 
pel crucial no apoio e de- 
senvolvimento da nossa 
comunidade, e estamos 
honrados em poder con- 
tribuir para o seu traba- 
lho através deste evento». 


Freguesia de Vila Chã ganha abastecimento de água 


presidente da Câ- 
mara Municipal 
de Ponte da Barca, 
Augusto Marinho, 
acompanhado pelo au- 
tarca local, realizou uma 
visita à freguesia de Vila 
Chã de S. João para verifi- 
car os progressos da em- 
preitada de construção da 
Rede de Abastecimento de 
Água, anunciando que a 
obra se encontra «em fa- 
se de conclusão» . 
Aquela empreitada, 
atualmente em fase fi- 
nal, está a ser realizada pe- 
la empresa Primus Lean, 
com um investimento de 


cerca de 150.000,00 eu- 
ros. Os trabalhos incidi- 
ram sobre a instalação de 
novas condutas principais, 
visando melhorar subs- 
tancialmente o abasteci- 
mento de água nas áreas 
do Barral e Golfeiro. Si- 
multaneamente, as con- 
dutas secundárias exis- 
tentes foram integradas 
à nova rede, garantindo 
uma transição eficiente. 

A autarquia destaca 
ainda, em comunicado, 
a implementação estra- 
tégica de by-passes na re- 
de pré-existente da fre- 
guesia, proporcionando 


uma integração perfeita 
com as novas infraestru- 
turas. Além disso, a ins- 
talação de marcos de in- 
cêndio ao longo da rede 


de distribuição reforça a 
segurança da comunida- 
de, oferecendo recursos 
essenciais para situações 
de emergência. 


TRANSFRONTEIRIÇA DE VINHOS 


FORTALEZA Valença vai ser o palco para a ex- 
posição transfronteiriça de vinhos “Vinhos do 
Atlântico — Exposição do Noroeste”, neste fim 
de semana de 14 e 15 de junho, na Coroada — 
Fortaleza, anunciou a autarquia. 

Vinhos conceituados de Valença, de todo o 
Minho e da Galiza marcam encontro naquela 
primeira edição do evento que, segundo a orga- 
nização, «pretende ser diferenciador na mostra, 
prova, experiência e compra de vinhos do No- 
roeste da Península Ibérica». No evento estarão 
vinhos genuínos, a sabedoria ancestral, aqueles 
que representam o terroir, a autenticidade e a 
diversidade das Rias Baixas e dos vinhos verdes 
do Minho. A gastronomia da região, também, 
marcará presença no evento com uma ampla 
oferta de paladares com tradição e inovação. 

Aos vinhos, junta-se uma programação cul- 
tural rica e diversificada com cartaz musical 
eclético sob a égide de músicas do mundo. Esta 
mostra vínica, com vinhos, produtores, enólo- 
gos, críticos, revistas da especialidade, propor- 
cionará, ainda, uma Gala, na qual terá lugar a 
apresentação das referências vínicas designadas 
por um conselho de provadores, como Embai- 
xadores dos Vinhos do Atlântico. 


GNR RECUPERA VEÍCULO FURTADO 
NO CONCELHO DE MONÇÃO 


JUSTIÇA O Comando Territorial de Viana do 
Castelo da GNR, através do Posto Territorial 
de Monção, recuperou no dia 13 de junho um 
veículo ligeiro de mercadorias furtado, no con- 
celho de Monção, informou ontem a Guarda. 

Segundo a GNR, no âmbito de uma ação de 
patrulhamento, os militares da Guarda locali- 
zaram um veículo abandonado e constataram 
que correspondia a um veículo furtado, no dia 
anterior, no concelho de Melgaço. 

O veículo foi removido para as instalações da 
GNR em Valença para serem efetuadas diligên- 
cias de investigação e os factos foram comuni- 
cados ao Tribunal Judicial de Melgaço. 
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Religião 


ARQUIDIOCESE-BRAGA.PT 


ALIMENTO DIÁRIO 


BENDIGO O SENHOR 
POR ME TER ACONSELHADO 


Ouvimos muitas coisas, a televisão, a rádio, o 
telemóvel. Questiona o Papa Francisco: «Sa- 
bes ouvir o teu coração? Paras para dizer: 
‘Mas como está o meu coração? Está satisfei- 
to, está triste, está à procura de algo?” Para to- 
mar boas decisões, é preciso ouvir o próprio 
coração». 


PAPA NOMEIA DOIS BISPOS AUXILIARES 
PARA O PATRIARCADO DE LISBOA 


VATICANO O Papa Francisco nomeou ontem os pa- 
dres Nuno Isidro e Alexandre Palma como dois no- 
vos bispos auxiliares do Patriarcado de Lisboa, infor- 
mou esta diocese em comunicado. Os novos bispos 
são membros do presbitério de Lisboa e pertencem 
à equipa formadora do Seminário Maior de Cristo- 
-Rei dos Olivais, indica ainda a fonte, adiantando 
que a ordenação episcopal vai ter lugar no dia 21 de 
julho (domingo), às 16h00, no Mosteiro dos Jeróni- 
mos, em Lisboa. A Conferência Episcopal Portugue- 
sa (CEP) saudou «com profunda alegria» a nomeação 
dos dois sacerdotes como bispos auxiliares do Patriar- 
cado de Lisboa, sublinhando a sua relevância no se- 
guimento da Jornada Mundial da Juventude Lisboa 
20283. «A realidade dos jovens terá certamente uma 
atenção particular, não apenas no Patriarcado de Lis- 
boa, mas também no contexto da igreja em Portugal», 
salienta a CEP numa nota divulgada ontem sobre as 
nomeações dos padres Nuno Isidro e Alexandre Pal- 
ma, anunciadas pelo Vaticano. 


Levar Jesus a todos e todos a Jesus 


JUNTOS NO CAMINHO DE PÁSCOA 
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Igreja de Braga quer vivência 
mais profunda do Evangelho 
e alargar horizontes da missão 


II Assembleia Si- 

nodal da Arquidio- 

cese de Braga, que 

se realiza na manhã 
de hoje no Espaço Vita, 
centra-se na “Conversão 
ao Evangelho” e na “Ora- 
ção e Vida Espiritual”, dois 
trilhos do programa pas- 
toral arquidiocesano que 
tem como lema “Juntos 
no Caminho de Páscoa, 
Levar Jesus a todos e to- 
dos a Jesus”. 

Nesse sentido, a Arqui- 
diocese preparou um ins- 
trumento de trabalho pe- 
lo qual os participantes se 
vão orientar e que serve 
de base para as dinâmicas 
a desenvolver nas comu- 
nidades paroquiais, por 
forma a renovar e forta- 
lecer a Igreja bracarense. 

«Com este espírito si- 
nodal, desejamos olhar 
para o nosso “Caminho de 
Páscoa - “Levar Jesus a to- 
dos e todos a Jesus” e de- 
linear os passos que que- 
remos seguir como Igreja 
de Braga. Assim, esta As- 
sembleia Sinodal terá o 
foco nas necessidades e 
desafios da nossa própria 
arquidiocese, mais do que 
nas questões debatidas no 
sínodo em Roma. Quere- 
mos, com união e discer- 
nimento, refletir e deci- 


Arquidiocese continua a trilhar o seu caminho sinodal 


dir juntos sobre o futuro 
pastoral da nossa Arqui- 
diocese, garantindo que 
cada decisão e ação este- 
jam em sintonia com os 
princípios da sinodalidade 
que nos guiam», resume o 
Secretariado do Conselho 
Pastoral Arquidiocesano. 


$9 


Este proçesso 
sinodal é para 
nós um meio 
essencial de 
vivermos e 
aprofundarmos 
a comunhão, a 
participação e 
a missão como 
Povo Santo de 
Deus. 


O encontro realiza- 
-se no Espaço Vita, das 
9h30 às 13h00, e é presi- 
dido pelo Arcebispo Me- 
tropolita de Braga, D. Jo- 
sé Cordeiro. 

No instrumento de tra- 
balho a Arquidiocese no- 
ta que há momentos em 
que é preciso reavaliar 
práticas e métodos, pa- 
ra continuar a crescer e 
responder às necessidades 
atuais, percorrendo este 
caminho em conjunto. 

«Embora tenhamos 
uma visão clara - «Levar 
Jesus a todos e todos a Je- 
sus» - acreditamos que a 
jornada para alcançar es- 
ta visão deve ser feita de 
maneira colaborativa ou, 
como se diz na linguagem 
do Sínodo que estamos 
atualmente a viver, em 


DM 


comunhão e participa- 
ção», refere o documento. 

O Conselho Pastoral 
Arquidiocesano quer que 
cada membro da Igreja 
bracarense, as paróquias 
e comunidades, os depar- 
tamentos e serviços da Ar- 
quidiocese «sintam que 
são parte deste proces- 
so, contribuindo com as 
suas ideias, experiências 
e dons». 

Nesta primeira etapa, a 
Arquidiocese de Braga op- 
tou pelos trilhos da “Con- 
versão ao Evangelho” e da 
“Oração e Vida Espiritual”, 
acreditando que «a essên- 
cia de uma Igreja renovada 
e capaz de sair em missão 
reside na riqueza da sua 
vida espiritual». 

«Optar por estes dois 
trilhos significa dar prio- 
ridade ao que é funda- 
mental: a transformação 
pessoal e comunitária 
através do poder do Evan- 
gelho e da vida de oração» 
sustenta. 

A Arquidiocese de Bra- 
ga convida todos a par- 
ticipar nesta caminha- 
da que visa conduzir os 
cristãos diocesanos a uma 
«vivência mais profunda 
do Evangelho» e o alar- 
gamento dos horizontes 
da missão. 
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FRANCISCO CUMPRIMENTOU PESSOALMENTE TODOS OS PARTICIPANTES 


LABORATÓRIO DA FÉ 


Papa defende em encontro 
com humoristas 
que «é possível rir de Deus» 


Papa afirmou on- 
tem, num encontro 
com 105 humoristas 
de todo o mundo no 
Vaticano, que «é possível 
rir de Deus» e que isso 
«pode ser feito, mas sem 
ofender os sentimentos 
religiosos dos fiéis, es- 
pecialmente dos pobres». 

No encontro promovi- 
do pelos Dicastérios para 
a Cultura e a Educação — 
liderado pelo cardeal José 
Tolentino Mendonça — e 
da Comunicação, com o 
objetivo promover o diá- 
logo entre a Igreja Católica 
e os humoristas, partici- 
param os humoristas por- 
tugueses Ricardo Araújo 
Pereira, Joana Marques e 
Maria Rueff. 

Na ocasião, Francisco 
questionou se «é possí- 
vel rir também de Deus?», 
dando de imediato a res- 
posta: “É claro que sim, is- 
to não é blasfémia, assim 
como brincamos e faze- 
mos piadas com as pes- 
soas que amamos. A tra- 
dição sapiencial e literária 
hebraica é mestra nisso! 
Pode ser feito, mas sem 
ofender os sentimentos 
religiosos dos fiéis, espe- 
cialmente dos pobres». 

Segundo o Papa, citado 
pela agência Ecclesia, «o 
humor não ofende, não 
humilha, não cola as pes- 
soas aos seus defeitos» e, 


Três humoristas portugueses entre os artistas recebidos pelo Papa 


dirigindo-se aos humo- 
ristas presentes, disse que 
eles «denunciam os ex- 
cessos do poder, dão voz 
a situações esquecidas, 
evidenciam abusos, apon- 
tam para comportamen- 
tos desadequados». 

«O que vou dizer a se- 
guir não é uma heresia: 
quando conseguem fazer 
com que sorrisos inteli- 
gentes brotem dos lábios, 
mesmo de um só espeta- 
dor, vocês também fazem 
sorrir Deus», disse Fran- 
cisco, sublinhando que o 
riso «ajuda a quebrar as 
barreiras sociais». 

Para o pontífice, é ne- 
cessário aprender com os 
humoristas, pois «o riso 


Vatican Media 


do humor nunca é con- 
tra alguém, mas é sem- 
pre inclusivo, proativo, 
desperta abertura, sim- 
patia e empatia». 

Na sua intervenção, no 
Palácio Apostólico, o Pa- 
pa exortou os humoristas 
a continuarem a «animar 
as pessoas, especialmen- 
te aquelas que têm mais 
dificuldade em encarar 
a vida com esperança». 

No final, Francis- 
co cumprimentou pes- 
soalmente todos os 
participantes. 

Na lista de convidados 
para o encontro, além dos 
três humoristas portugue- 
ses, constavam nomes co- 
mo os do brasileiro Fábio 


Porchat ou os norte-ame- 
ricanos Stephen Colbert, 
Jimmy Fallon e Conan 
O'Brien. Com esta ini- 
ciativa, o chefe da Igreja 
Católica pretendeu «cele- 
brar a beleza da diversi- 
dade humana e promover 
uma mensagem de paz, 
amor e solidariedade». 
Já num encontro com 
artistas, em junho de 
2028, o Papa dissera que 
os humoristas, nomeada- 
mente os atores, artistas, 
cartoonistas, escritores, 
têm «a capacidade de so- 
nhar novas variáveis pa- 
ra o mundo», através da 
ironia, que é «uma virtu- 
de maravilhosa». 
Redação/Lusa 
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QUANDO É QUE TU NÃO REZAS? 


ORAÇÃO Não se trata de algo periférico ou fa- 
culdade marginal, antes pertence a todos, «pro- 
vavelmente também àqueles que não profes- 
sam religião alguma», diz respeito ao «mistério 
mais íntimo de nós mesmos» (Audiência Geral, 13 
de maio de 2020), disse o Papa Francisco. «É o 
respiro da fé, é a sua expressão mais adequada» 
(Audiência Geral, 6 de maio de 2020), a oração. 

Avida cristã só se pode dizer como uma con- 
tínua oração. Não implicamos apenas um de- 
terminado ato mental ou vocal, pessoal ou co- 
munitário, a que habitualmente designamos de 
oração, mas mais a consciência da permanente 
presença de Deus na nossa vida. 

Jesus Cristo, no evangelho segundo Lucas 
(capítulo 18, versículo 1), lembra aos discípulos «a 
necessidade de eles rezarem sempre, sem desa- 
nimar»>. Em sintonia, a Primeira Carta aos Tes- 
salonicenses (capítulo 5, versículo 17), talvez o es- 
crito mais antigo do Novo Testamento, exorta: 
«Orai sem cessar». 

Uma boa concretização destas recomendações 
é assumir que estamos sempre na presença de 
Deus. A oração também é isto: saber-se envol- 
vido pela presença amorosa de Deus. 

Quem ama está sempre amando, embora não 
esteja, de modo explícito, a pensar na pessoa 
amada. O crente também está sempre na pre- 
sença de Deus, mesmo quando não evoca, de 
modo explícito, o amor divino. 

Quando é que tu não rezas? Esta é a pergunta 
bem mais adequada, para a maturidade da rela- 
ção com Deus, do que aqueloutra mais comum: 
Quando é que tu costumas rezar? 

A oração é um modo de amar. Quem ama vive 
mergulhado em ambiente de amor. A sua preo- 
cupação é amadurecer nessa relação amorosa 
e evitar tudo aquilo que contradiz o amor. Por 
outras palavras, o crente interroga-se: Quando 
é que eu me afasto da presença de Deus? 

A questão, neste caso, não é tanto sobre os mo- 
mentos em que eu rezo, no sentido de estar em 
atitude vocal ou mental que, de modo explíci- 
to, remete para a relação com Deus. 

A atenção volta-se para as situações em que 
eu deixo de rezar, ou seja, quando assumo ati- 
tudes contrárias à vontade divina, atitudes essas 
que me afastam dos critérios do Evangelho e me 
colocam de costas voltadas para Deus. 
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DELEGAÇÃO DA ACADEMIA PORTUGUESA DE HISTÓRIA RECEBIDA POR FRANCISCO 


Papa desafia historiadores a escrever 
história dos “pastéis de nata” 


ma representação 
da Academia Portu- 
guesa da História foi 
recebida pelo Papa 
Francisco, no passado dia 
29 de maio, no Vaticano. 

Segundo uma nota en- 
viada ao Diário do Minho, 
no final da audiência, o 
chefe da Igreja Católica, 
depois de se despedir, lan- 
çou um desafio ao grupo: 
«São historiadores. Tenho 
uma encomenda para vo- 
cês: façam a história dos 
pastéis de nata!». 

O grupo de historia- 
dores, surpreso com este 
gesto simpático do Papa, 
prometeu que regressaria 
ao Vaticano, não apenas 
com a história, mas tam- 
bém com pastéis de nata. 


IGREJA DE APÚLIA 


Papa recebeu o Colar de Honra da Academia Portuguesa de História 


A audiência aconteceu 
na sequência de um de- 
sejo manifestado por al- 
guns académicos e viabi- 


RECEBE CONCERTO “PARTILHA” 


lizado por intermédio de 
Monsenhor Fernando de 
Matos, da Embaixada de 
Portugal. 


ESPOSENDE A igreja Matriz de Apúlia recebe 
hoje, às 21h30, o concerto “Partilha”. As inter- 
pretações estão a cargo do Coro de Pequenos 
Cantores de Esposende, do Coro Ars Vocalis e do 
Coro de Jóvenes de la Comunidade de Madrid. 

De acordo com a organização, neste concer- 
to, «cheio de energia e canções do mundo», vai 
ser estreada a peça “Viva La Música”, de Carlos 
Garcia, escrita para os projetos “Partilha” da Es- 
cola Coral de Esposende. A direção musical é 
da responsabilidade de Helena Venda Lima e 
Ana Fernández-Vega. 

Co-produzido pelo Município de Esposen- 
de e pela Escola de Música de Esposende, es- 
te concerto conta com o apoio da paróquia de 
S. Miguel de Apúlia e União das Freguesia de 
Apúlia e Fão. A entrada é livre, mas está sujeita 
à limitação de espaço. 


Os académicos viaja- 
ram de Portugal e a eles 
juntaram três espanhóis 
e um cabo-verdiano. 


HORÁRIO DAS MISSAS 


DE SEGUNDA A SÁBADO 


O Terço: às 17h00, e a missa das 17h30, no site www. 
twitch.tv/sede braga e nas redes sociais da Arquidioce- 
se (Facebook e YouTube). Sexta-feira, 14h30 e 16h00. 
Sábado (09h00 e 11h30). 


Basílica dos Congregados: 10h30, 12h00, 17h00; e 
29h00 só aos sábados. 


Igreja do Pópulo: 8h00. Sábado, às 16h00 (Vespertina). 


Cividade: 19h15 (de segunda a sexta). Ao sábado, às 
19h15, na capela S. Sebastião. 


São João do Souto: 10h00. 


Terceiros: De segunda à sexta-feira: 08h30 e 18h00; 
(Sábado: 18h30 (exceto agosto). 


Santa Cruz: 11h00 e 18h00 aos sábados; 
11h00 aos domingos 
Santa Cruz: Todos os dias, às 11h00. 


Igreja do Hospital de São Marcos: 09h30 (de segun- 
da a sexta-feira). 


Divino Salvador (Lar Conde de Agrolongo): 17h00 
(exceto à segunda-feira). 


Santo Adrião: 18h30. 


«Foi um momento de 
grande emoção vivido pe- 
los académicos» refere a 
mesma nota. 

Os participantes foram 
acompanhados pelo pa- 
dre Nuno Gonçalves, sj, 
também académico. 

O dia começou cedo. 
Acomodados nos luga- 
res indicados, assistiram à 
audiência geral, onde ou- 
viram o nome de Portu- 
gal e, nele, o da Academia 
Portuguesa da História. 

De seguida, o grupo foi 
conduzido para um lo- 
cal específico, na esca- 
daria de S. Pedro. Foi ali 
que o Papa esteve por al- 
guns momentos com os 
historiadores. 

Em nome da Academia 


Portuguesa de História 
ofereceram a Francisco 
livros que alguns levavam 
e, em jeito oficial, o his- 
toriador Franquelim Nei- 
va entregou-lhe o Colar 
de Honra da Academia 
que o Santo Padre «muito 
apreciou e benzeu, esten- 
dendo assim a sua bênção 
a quantos usam o Colar 
Académico». 

Houve ainda tempo pa- 
ra algumas trocas de pa- 
lavras e, finalmente, uma 
fotografia do grupo com 
o Santo Padre. 

Depois de se despedir 
e afastar um pouco, Fran- 
cisco voltou para trás e foi 
aí que desafiou o grupo a 
fazer a história dos pas- 
téis de nata. 


São Victor: 8h30 (terça a sexta-feira). Sábado: 17h00. 


Senhora-a-Branca: 9h00 (segunda a sexta-feira) 


Sábado: 18h00 (Vespertina) 


Igreja do Carmo: 8h00 e 9h00. 


Gualtar: 18h30 (de terça à sexta-feira). Sábado, às 18h00. 
Todas as celebrações são na Igreja Nova. 


Basílica do Bom Jesus do Monte: 16h30 (segunda a sex- 
ta-feira), 8h30 (sábado). 


Santuário do Sameiro: Basílica: 10h00 e 16h30 (segun- 
da a sábado de manhã). 

Cripta — Dia 26: 16h00 (terço), 16h30 (missa) ao sábado, 
precedida do terço. 


Maximinos: 19h15 (segunda a sexta-feira); 17h00, 18h30 
e 21h00 (sábado). 


São Vicente: A Igreja Paroquial está de novo aberta ao 
público e os horários das missas foram retomadas. Aos 
domingos, às 10h00, às 12h00 e às 19h00; e de segunda 
a sábado, às 18h00, na Igreja. 


São Lázaro: 07h45 e 18h30 (de segunda a sexta); sába- 
do 07h45 e 17h30. 


Fraião: 19h00. 
Hospital de Braga (capela): 12h30 (segunda a sexta-feira). 


Carmelo da Imaculada Conceição: 8h00 (segunda 
a sexta-feira); domingos e dias santos 9h00. 
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Espaco Aberto 


E preciso ter uma visão real sobre o colonialismo 


s situações vividas ao lon- 
go de séculos nos países 
lusófonos poderão ter in- 
terpretações diversifica- 
das, mas que devem também ser 
analisadas em contexto históri- 
co real e ao tempo, noutros paí- 
ses, principalmente nas Américas 
do Norte e menos na do Sul. Ali 
as populações autóctones ocu- 
pavam os territórios como se- 
res humanos com os seus mi- 
tos e seu modus vivendi, dentro 
do espírito étnico, mas que fo- 
ram desaparecendo ou perden- 
do identidade como população 
ocupante do território. 
Portugal desbravou caminhos 
por via marítima a partir do sé- 
culo XV, deixando a sua marca 
em imensas regiões do mundo, 
embora dentro das condições 
de chegada e partida, ou per- 
manência, por vezes em condi- 


ções menos adequadas às etnias 


e com intervenções normais ao 
tempo, mas que não se enqua- 
dravam dentro da vivência das 
tribos dos povos locais, poden- 
do originar litígios guerreiros. 

O colonialismo não pode ser 
visto e analisado na ótica exclu- 
sivamente ligada aos autóctones, 
mas também como a mais-valia 
que daí resultou, não deixando, 
contudo, de referir que alguns 
países de referência atual be- 
neficiaram em larga escala das 
colónias, o que não se verificou 
com Portugal. 

Devido ao regime vigente em 
Portugal, após a primeira Repú- 
blica em 1910 e com a implanta- 
ção da ditadura em 1928, verifi- 
cou-se um subdesenvolvimento 
nas colónias, tendo sido impe- 
didos grandes investimentos e 
mesmo exploração de recursos 
naturais e minerais, sendo mes- 
mo limitada a imigração do po- 
vo português, sendo necessária 
carta de chamada. 

Podemos apontar como 
exemplo mais flagrante a ex- 
ploração do petróleo em Angola, 
descoberto em 1912 pela Com- 
panhia de Pesquisas Mineiras de 
Angola (PEMA), que antecedeu 
a Companhia de Diamantes de 
Angola (Diamang), fundada em 
1917, e que só começou a ser pes- 
quisado e explorado após a atua- 


ção dos movimentos de liber- 


tação para a independência de 
Angola, a partir de 1960, quan- 
do tal não aconteceu no Zaire 
(ex-Congo Belga), quer com o 
petróleo, quer com o cobre em 
Katanga, o mesmo acontecen- 
do noutros países africanos de 
ex-colónias europeias. 

Em Angola houve sempre 
uma grande visão para o seu de- 
senvolvimento e de que esta se 
tornasse um dos países mais ri- 
cos de África, considerando as 
suas potencialidades. Aliás, esta 
perspetiva iniciou-se ao tempo 
do Alto-Comissário Norton de 
Matos (1921-1924), que ergueu 
uma gigantesca obra no que se 
refere ao povoamento, obras 
públicas e proteção de indíge- 
nas. Porém, o regime salazaris- 
ta limitou este desenvolvimento 
económico de Angola, com re- 
cuo no caminho para a sua au- 
tonomia e independência. 

Mais tarde e a partir de 1960, 
quando dos movimentos de li- 
bertação que se foram implan- 
tando progressivamente em An- 
gola, houve outro grande gestor 
e político, que a partir de junho 
de 1961 deu um enorme e valio- 
so impulso ao crescimento eco- 
nómico de Angola, José Eduardo 
da Costa Oliveira, que assumiu 
a pasta da Economia entre de- 
zembro de 1964 e setembro de 


1969 e que desenvolveu uma no- 


va dinâmica na modernidade e 
na criação económica. 

É de salientar que o cresci- 
mento de Angola se verificava 
ao nível do Brasil e Luanda se 
desenvolvia ao nível de S. Pau- 
lo — Brasil. Aliás, um grande es- 
critor angolano, Sócrates Dáska- 
los, afirmou, “a obra notável de 
Jorge Eduardo da Costa Oliveira 
conseguira transformar conside- 
ravelmente o panorama econó- 
mico de Angola. Os importan- 
tes resultados obtidos fizeram 
de Jorge da Costa Oliveira, a se- 
guir a Norton de Matos, o maior 
e mais decisivo agente de trans- 
formação da economia angola- 
na deste século”. 

Tendo assumido a pasta do 
Planeamento e Finanças em se- 
tembro de 1969, sendo primei- 
ro titular, abandonou Angola 
em janeiro de 1978, por discor- 
dar da política seguida pelo Mi- 
nistro do Ultramar, Joaquim da 
Silva Cunha, tendo já como pri- 
meiro-ministro Marcelo Caeta- 
no. Quando este fez uma visita 
a Angola em 1969, no Huambo 
(Nova Lisboa), houve um grupo 
de portugueses natos em Ango- 
la ou a viver ali há muitos anos, 
que o abordou para dar início 
à autonomia de Angola, cami- 
nhando para a independência, 
citando, entre outros: Joaquim 


Fernandes Vieira, Presidente da 


Associação Comercial de Ango- 
la, António Cardoso e Cunha, 
que veio a ser o primeiro Co- 
missário Europeu de Portugal, 
cuja família era um dos cernes 
da economia em Angola e que 
regressou a Portugal numa trai- 
neira de pesca e outros, que ain- 
da foram depois a Lisboa com 
a mesma intenção e nada con- 
seguiram, iniciando-se então a 
partir de 1974/75 a grande pon- 
te aérea dos “retornados” a Por- 
tugal, deixando ali todos os seus 
bens e partindo só com uma pe- 
quena mala de pertences. 

Quantos portugueses ven- 
deram os seus bens em Portu- 
gal, para investir em Angola e ali 
deixaram tudo e no regresso fo- 
ram os grandes impulsionado- 
res da ocupação do interior e da 
economia portuguesa. Quando 
foi proclamada a independência 
de Angola, o Almirante Leonel 
Cardoso, às zero horas do dia 11 
de novembro de 1975, quando 
fez a entrega ao M.P.L.A. afir- 
mou “Os homens desaparece- 
ram, mas a sua obra fica. Por- 
tugal parte sem sentimentos de 
culpa e sem ter de que se enver- 
gonhar. Deixa um país de que se 
orgulha e de que os angolanos 
podem orgulhar-se” 

Também deixei Angola em 3 
de dezembro de 1977, após não 
haver acordo com o governo 
angolano, como último Dire- 
tor Geral e Administrador Re- 


sidente da Companhia de Dia- 
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mantes de Angola (Diamang), 
não esquecendo os momentos 
difíceis que vivi com a PIDE e 
depois com a DISA. 

Recordo, quando de uma vi- 
sita do Presidente Agostinho Ne- 
to à Diamang, em novembro de 
1977, numa viagem de helicóp- 
tero do Dundo para Lucapa, es- 
te confidenciar-me “os portu- 
gueses vão voltar a Angola, mas 
é preciso dar tempo ao tempo” 
e também não esqueço a repri- 
menda que me deu, quando fa- 
lei nos “movimentos terroris- 
tas”, corrigindo “movimentos 
de libertação”. 

Tendo sido acometido de um 
problema de saúde que se veio 
a agravar, seguiu em tratamen- 
to para Moscovo, tendo regres- 
sado o seu corpo a Angola, após 
ter falecido em 1979. 

Apesar da guerra que se vivia 
a partir de 1960, Angola era um 
país extraordinário e com cres- 
cimento económico em diver- 
sas áreas, citando, entre outras, 
o terceiro produtor mundial de 
café, a primeira exportadora afri- 
cana de carne bovina, o segun- 
do exportador africano de sisal e 
muitas outras de bebidas e con- 
servas, assim como os diaman- 
tes, um dos maiores exportado- 
res mundiais, e do petróleo na 
província de Cabinda. 

Era isto Angola e os autócto- 
nes já ocupavam lugares de des- 
taque, na preparação para a in- 


dependência, que era inevitável. 


Que verão vamos ter... 


ão pretendo abordar o 
calor com as consequên- 
cias que geralmente in- 


cluem incêndios e falta 


de água, muito menos saber 
se já foram atempadamente 
desenvolvidas ações de pre- 
venção, embora reconheça 
muito se tem falado sobre es- 
ta questão,o que parece suge- 
rir que a questão foi devida- 
mente ponderada. 

Uma questão preocupante 
vai ser a solução encontrada 
ou não, para dar resposta aos 
muitos cidadãos que acredita- 
ram nas promessas em tempo 
de campanha eleitoral e que o 


senhor Primeiro Ministro ga- 


rante vai cumprir. Não vamos 
abordar as diferenças entre ho- 
rários de trabalho na função 
pública entre 85h ou 40h ou 
mesmo mais horas,de que re- 
sultam diversas formas de de- 
sigualdades entre cidadãos no 
setor público, muito menos a 
forma como o governo ten- 
ta solucionar “faltas de pes- 
soal” nomeadamente através 
de tratamentos desiguais tam- 
bém no que concerne a traba- 
lho suplementar. 

Na verdade, permitam refi- 
ra uma frase apenas de Rawls, 
quando diz “as nossas socieda- 


des estão muito longe da visão 


de uma sociedade verdadeira- 
mente justa. Fica a pergunta, 
como mudar as principais ins- 
tituições políticas e económicas 
para as tornar uma realidade?” 
Sejamos ao menos razoáveis 
na análise sem preconceitos 
de esquerda ou direita. 
Desenvolvemos políticas sa- 
lariais para que o salário mí- 
nimo aumentasse anualmente 
de forma a permitir melho- 
res condições de vida, mas ao 
mesmo tempo, permitimos 
o desaparecimento da classe 
média igualando ou aproxi- 
mando vencimentos. No setor 


das instituições sociais impu- 


semos às IPSS e outras insti- 
tuições de solidariedade, um 
conjunto de regras, um enqua- 
dramento profissional, sem 
cuidar de avaliar consequên- 
cias, de tal forma que, grande 
parte das instituições têm pro- 
blemas de sustentabilidade e 
muitas foram (ao que se diz) 
mesmo obrigadas a encerrar. 

Parece importante referir 
a importância destas institui- 
ções que desempenham sem 
fins lucrativos, tarefas que são 
incumbências do Estado. O 
curioso é que, os contratos ce- 
lebrados obrigam depois es- 


tas instituições a cumprir nor- 


mas e obrigações vinculativas, 
atendendo ao contexto social 
e económico de vinculação a 
acordos da CNIS. 

É tempo de o governo ve- 
rificar apenas as diferenças 
entre orçamentos anuais das 
instituições nos últimos anos 
e os efeitos resultantes do au- 
mento dos salários no mesmo 
período. A pergunta fica para 
quem quiser responder. Se- 
rá que vamos mesmo desen- 
volver políticas para tornar as 
IPSS insustentáveis economi- 
camente? Afinal que proteção 
social vamos dar aos idosos, às 


crianças e às famílias? 
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“Vou tomar isto toda a vida?” 


Irmãs Hospitaleiras 


sta frase é múlti- 
plas vezes repeti- 
da na consulta de 
psiquiatria. 

É quase um senso co- 
mum, a ideia de que a 
doença mental é contro- 
lada pela “força de vonta- 
de” e estar medicado com 
psicofármacos é um si- 
nal de fraqueza e carrega 
sempre uma conotação de 


“loucura” e preconceito. 

É tarefa fundamen- 
tal dos técnicos de Saú- 
de Mental, fazer psicoe- 
ducação constante aos 
pacientes, familiares e 
inclusive a outros profis- 
sionais de saúde sobre a 
doença mental, mas mais 
importante sobre os tra- 
tamentos farmacológi- 
cos e a importância dos 
mesmos. 

A segurança dos psico- 
fármacos melhorou mui- 
to nos últimos anos, bem 
como o seu perfil de tole- 
rabilidade e de toxicidade 
comportamental, que ou- 
trora trazia grande com- 
prometimento na funcio- 
nalidade do paciente que 
estava medicado. 

Termos como depen- 
dência, sonolência, apatia, 
ou mesmo ficar “drogado” 


fazem parte das preocu- 
pações a quem é prescri- 
to um psicofármaco. Se é 
verdade que existe uma 
variação individual de 
resposta aos tratamen- 
tos, o perfil do fármaco 
tem de ser bem explicado 


os canais que contribuem 
para o aumento da desin- 
formação e crescimento 
do preconceito sobre o 
a “desgraça de quem foi 
apanhado nas teias dos 
psiquiatras”. 

Mas o termo depen- 


É importante desmistificar. 


E importante “levar a 


sério” os tratamentos 


prescritos. 


ao paciente. Com acesso 
generalizado a informa- 
ção fácil com conteúdos 
pseudocientíficos, redes 
sociais a multiplicar ideias 
erradas e distorcidas so- 
bre os psicofármacos e 
seus efeitos, vários são 


dência é o que parece 
mais preocupar as pes- 
soas! Dependente é preci- 
sar do medicamento para 
tratar uma doença ou um 
sintoma? Então se assim 
é, as pessoas também es- 
tão dependentes dos an- 


tihipertensores, dos anti- 
diabéticos, das hormonas 
tiroideias e por aí fora, 
medicamentos prescritos 
para tratar as suas doen- 
ças crónicas. 

O modelo etiopatogé- 
nico das patologias psi- 
quiátricas, tem sempre 
questões neuroquími- 
cas presentes, por isso 
não difere das interven- 
ções farmacológicas das 
outras patologias. 

São naturalmente tra- 
tamentos individualiza- 
dos, sendo que “o que aju- 
dou e serviu para tratar 
alguém que conhecemos, 
pode não ser o mais in- 
dicado para nós”. 

Concluindo, se a pes- 
soa sofre e uma afeção 
psiquiátrica crónica, e se a 
medicação a mantém es- 
tabilizada e funcional, por 


OS 


que razão há-de querer 
suspender o tratamento? 

Averdade, é que o fa- 
zem sempre com mais 
ligeireza com os psico- 
fármacos do que com os 
tratamentos para outras 
afeções crónicas. 

É importante desmis- 
tificar. É importante “le- 
var a sério” os tratamen- 
tos prescritos. 

São naturalmente tra- 
tamentos individualiza- 
dos, sendo que o que aju- 
dou e serviu para tratar 
alguém que conhecemos, 
pode não ser o mais in- 
dicado para nós! 


Porque devo contratar um Seguro de Saúde? 


FERNANDO VIANA 


opção de contra- 

tar um seguro deve 

ser sempre prece- 

dida de uma aná- 
lise cuidada das condi- 
ções contratuais propostas 
pela Seguradora, ainda 
mais cuidada se estiver- 
mos a falar de um segu- 
ro de saúde. 

Assim, se pretende pre- 
venir-se, evitando ou mi- 
norando custos não pre- 
vistos ou orçamentados, 
advenientes da prestação 


de cuidados de saúde, que 
possam desestabilizar o 
seu orçamento familiar, 
deverá tomar atenção a 
algumas particularidades. 

O seguro de saúde co- 
bre riscos relacionados 
com a prestação de cui- 
dados de saúde, confor- 
me as coberturas previstas 
nas condições do contra- 
to e com os limites nelas 
fixadas. 

Normalmente, o seguro 
de saúde não cobre: doen- 
ças profissionais e aciden- 
tes de trabalho; perturba- 
ções nervosas e doenças 
do foro psiquiátrico; che- 
ck-up e exames gerais de 
saúde; perturbações ori- 
ginadas por abuso de ál- 
cool ou drogas; acidentes 
ou doenças resultantes da 
participação em compe- 
tições desportivas; trata- 
mento ou cirurgia para 
emagrecimento; trata- 
mento ou cirurgia estéti- 
ca, plástica ou reconstru- 
tiva e suas consequências 
(salvo se for necessário de- 


vido a doença ou aciden- 
te cobertos pelo seguro). 

As doenças preexisten- 
tes, conhecidas da pessoa 
segura à data da realiza- 
ção do contrato, consi- 
deram-se cobertas pelo 
seguro, se não forem ex- 
cluídas expressamente na- 


doença, o segurado tem 
o dever de informar o se- 
gurador sobre as circuns- 
tâncias e consequências 
do acidente ou doença; 
cumprir as indicações do 
médico assistente; sujei- 
tar-se, se necessário, a ser 
examinado por um médi- 


Se a pessoa segura receber 


qualquer comparticipação 


de um sistema de segurança 


social, o seguro cobre 


apenas a parte das despesas 


de saúde que não é 


comparticipada. 


quele. É, no entanto, usual 
que esta exclusão conste 
dos contratos. O contra- 
to pode ainda indicar um 
período de carência, não 
superior a um ano para 
a cobertura de doenças 
preexistentes. 

Em caso de acidente ou 


co indicado pelo segura- 
dor; apresentar os com- 
provativos das despesas 
com os cuidados de saúde 
prescritos e necessários; 

O pagamento das des- 
pesas de saúde pode ser 
feito através de um siste- 
ma de reembolso ou de 


um sistema de pagamen- 
to direto aos prestado- 
res de serviços que têm 
um acordo com o segu- 
rador (ou seja, prestadores 
pertencentes a uma rede 
convencionada). 

Se a pessoa segura re- 
ceber qualquer compar- 
ticipação de um sistema 
de segurança social, o se- 
guro cobre apenas a par- 
te das despesas de saúde 
que não é comparticipada. 

Num sistema de reem- 
bolso, as despesas são pa- 
gas pela pessoa segura e, 
seguidamente, comparti- 
cipadas pelo segurador. O 
contrato de seguro indi- 
ca quais as percentagens 
máximas de compartici- 
pação; o capital disponí- 
vel para cada cobertura; 
o valor da franquia ini- 
cial para cada cobertura, 
se existir; O prazo máxi- 
mo para entrega do pe- 
dido de pagamento das 
despesas; o prazo máxi- 
mo para reembolsar a pes- 
soa segura. 


Por outro lado, num 
sistema de pagamento di- 
reto pelo segurador aos 
prestadores de serviços 
da rede convencionada, 
a pessoa segura, ao recor- 
rer aos médicos, hospitais, 
laboratórios, etc., da lista 
que lhe é fornecida com 
o contrato, só paga a par- 
te da despesa que não es- 
tá coberta pelo seguro. A 
parte que está a cargo do 
segurador é paga direta- 
mente àqueles prestado- 
res de serviços. 

Lembre-se que todas 
estas questões devem ser 
dissipadas antes da con- 
tratação de qualquer se- 
guro, para assim evitar si- 
tuações indesejadas. 

Caso estas situações 
ocorram, e tendo em vis- 
ta a tutela destes direi- 
tos, poderá recorrer ao 
CIAB — Tribunal Arbitral 
de Consumo. 
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EVANGELISTA 
RENOVA 
COM FAMALICÃO 


Técnico vai continuar 
mais uma temporada 
no clube minhoto. 


À 


FERNANDO PIMENTA “+ 


COM PRATA 
EMKISOO 


MÉDIO CHEGA DO NACIONAL, DO URUGUAI, E CUSTA AOS COFRES MINHOTOS 3,7 MILHÕES DE EUROS 


Uruguaio Thiago Helguera reforça SC Braga 


© PEDRO VIEIRA DA SILVA 


médio uruguaio 
Thiago Helguera 

vai ser reforço do 
Sporting de Bra- 

ga, após um princípio de 
acordo com o Nacional, 
do Uruguai, por 3,7 mi- 
lhões de euros, informou, 
ontem, o clube minhoto. 
Os guerreiros do Mi- 
nho acrescentam que a 
formalização da trans- 
ferência do jovem joga- 
dor (18 anos) está pen- 
dente da realização dos 
exames médicos, que se- 
rão realizados no início 
da próxima semana, es- 
tando depois prevista a 
assinatura de um con- 
trato válido para as pró- 


A 
s 


Médio é considerado um dos maiores talentos da América do Sul 


ximas cinco temporadas, 
para o qual ficará fixada 
uma cláusula de rescisão 
de 50 milhões de euros. 

Internacional sub-20 
e sub-23 pelo Uruguai, 
o Sporting de Braga fri- 
sa que Thiago Helguera é 
«considerado um dos jo- 
gadores de maior poten- 
cial da América do Sul» e 
que se estreou «na equi- 
pa principal de um dos 
maiores clubes do Uru- 
guai aos 16 anos, assu- 
mindo de imediato um 
papel de grande relevo». 

Thiago Helguera via- 
ja no fim de semana para 
Braga, integrando a par- 
tir do dia 21 de junho o 
arranque dos trabalhos 
de pré-época. 
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MERCADO 


Mats Hummels 
deixa o Borussia 
de Dortmund 


O futebolista interna- 
cional alemão Mats 
Hummels, que ficou 
fora das opções para 
o Euro-2024, infor- 
mou, ontem, chegar 
ao fim a sua ligação ao 
Borussia Dortmund, 
clube que represen- 
tou durante 13 épo- 
cas e meia. 

Hummels jogou 
pelo Dortmund em 
dois períodos distin- 
tos, o primeiro entre 
2008, emprestado pe- 
lo Bayern Munique, 
e 2016, e o segundo 
a partir de 2019, de- 
pois de também ter 
representado duran- 
te três épocas a equi- 
pa bávara. 


SC BRAGA JOGA ESTA NOITE COM O SPORTING 


«Persistência à procura da primeira vitória» 


A equipa de futsal do SC Braga joga, hoje (20h30), no 
Pavilhão João Rocha, em Lisboa, com o Sporting CP, 
no terceiro jogo da final do play-off da Liga Placard. 
Os guerreiros do Minho perderam as duas primei- 
ras partidas e, por isso, estão obrigados a vencer esta 
noite para continuarem “ligados” à luta pelo título. 
Na projeção do jogo três, Joel Rocha sublinhou a 
importância da equipa ser «consistente, objetiva e 
muito solidária do ponto de vista defensivo». 
«Vamos procurar ser a equipa que temos sido du- 
rante toda a época e durante mais minutos, uma equi- 
pa consistente, com qualidade, objetiva e muito soli- 
dária do ponto de vista defensivo. É isso que vamos 
procurar ser, desde o primeiro até ao último segun- 
do. Temos de continuar a insistir e a persistir para 
conseguir a primeira vitória. É um jogo de tudo ou 
tudo, de ganhar ou ganhar e esse é o nosso estado de 
espírito e a nossa mentalidade», destaca Joel Rocha. 


Robinho (SC Braga): «Sabemos do grau 

de dificuldade e não podemos errar mais>> 
«Amanhã (hoje) será um grande jogo. Sabemos do 
grau de dificuldade e que não podemos errar mais. 
E tenho orgulho neste grupo pelo campeonato que 
está a fazer», destacou, na antevisão do jogo, o brasi- 
leiro Robinho que, recorde-se, não alinhou nas duas 
primeiras partidas, devido a lesão. 

«A equipa de cabeça é muito forte psicologicamen- 
te e isso foi demonstrado durante a época. O nos- 
so poder de superação é muito alto e connosco não 
existe tempo para dias maus. Nós lutamos por tudo, 
em todos os momentos e neste jogo não será dife- 
rente. A expetativa é de um jogo difícil, pois são as 
duas melhores equipas da competição, mas vamos 
dar tudo e vamos à procura da vitória», sublinha o 
ala dos guerreiros do Minho, que acredita, claro, no 
primeiro triunfo dos arsenalistas. 


x 
E 


GVERREIROS 0 
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ANTÓNIO SALVADOR AVALIA NOVO REFORÇO DO SC BRAGA E GARANTE QUE PLANTEL 2024/25 SERÁ « JOVEM E COMPETITIVO» 


«Na época passada saimos um pouco do perfil» 


António Salvador abordou contratação de Thiago Helguera 


© JOSÉ COSTA LIMA 


onfirmado o pri- 
meiro reforço do SC 
Braga, o uruguaio 
Thiago Helguera, 
António Salvador acredi- 


ta que os arsenalistas as- 
seguraram um futebolis- 
ta que vai tornar-se «uma 
referência» em Portu- 
gal. 

«É um jogador com 
grande potencial na Amé- 


rica Latina, no seu país. É 
um jogador muito pro- 
missor. Não foi fácil con- 
tratá-lo. Teve que haver 
muita vontade da parte 
do jogador e dos seus re- 
presentantes. Acredita- 


mos que pode ser uma das 
grandes referências do fu- 
tebol português nos pró- 
ximos tempos e que vai 
acrescentar valor à nossa 
equipa», avaliou o presi- 
dente do SC Braga. 


<«Equipa jovem>> 
António Salvador falava 
à imprensa poucas ho- 
ras depois de o clube ter 
anunciado a contratação 
do médio de 18 anos e ad- 
mitiu que «é este o per- 
fil» de jogador que os ar- 
senalistas procuram para 
reforçar o plantel de Da- 
niel Sousa, contrastando 
com a política levada a ca- 
bo em 2023/24. 

«Sabemos que tivemos 
de fazer algum reajuste no 
plantel. Alguns jogadores 
que acabaram o contra- 
to, outros tinham já uma 
idade avançada. Nós te- 
mos um perfil e que o ano 
passado saímos um pou- 
co daquilo que é o perfil 
de idade dos jogadores no 
seu plantel. Temos de vol- 
tar àquilo que era o nosso 
perfil», reconheceu. 

«E o nosso perfil é ter 
uma equipa jovem, uma 
equipa competitiva, uma 
equipa com valores. E que 
os jogadores possam de- 
senvolver o seu trabalho 
e que possam acrescen- 


MÉDIO TEM CONTRATO COM O SC BRAGA 


«André Horta? 
Vamos aguardar» 


O futuro de André Horta, cedido ao Olympiacos 
na última metade da época, é ainda uma incóg- 


nita em 2024/25. 


«O SC Braga gosta de contar com todos os 
bons jogadores», começou por testemunhar An- 


tónio Salvador. 


O André Horta é um jogador que tem mais de 
três anos de contrato, foi emprestado ao Olym- 
piacos, que tem uma opção de compra que ain- 
da não passou o prazo e, portanto, vamos aguar- 
dar e ver o que vai acontecer», atirou. 

Já em relação às eleições na FPF — e questiona- 
do sobre um nome que poderá vir a apoiar para 
a presidência —, António Salvador nada adiantou 


na manhã de ontem: 


«Não não faz sentido nenhum estar a falar na 
Federação e nas eleições», limitou-se a responder. 


tar valor ao SC Braga», 
afirmou. 

«Vamos arrancar certa- 
mente com os jogadores e 
com o plantel já uma ba- 
se feita. Com alguns que 
vão chegar, possivelmen- 
te poderá chegar mais um 
ou dois esta semana e com 
alguns também da nossa 
formação. Obviamente, 
o plantel não vai estar fe- 
chado no dia 21 de junho 


[início da pré-tempora- 
dal. Vai haver reajustes e 
com o seu tempo iremos 
estar prontos para no dia 
25 [de julho], que é o pri- 
meiro jogo oficial. Iremos 
estar na máxima força pa- 
ra ultrapassar aquilo que 
são as nossas eliminató- 
rias e poder estarmos on- 
de sempre estivemos nas 
últimas duas décadas», 
completou. 


Clube focado na inovação para fazer evoluir o desporto 


Depois de dois dias (quarta e quin- 
ta-feira) onde promoveu uma dis- 
cussão ampla sobre a indústria 
do futebol, através do Congres- 
so Future Stage, o SC Braga assi- 
nalou ontem a sessão de encer- 
ramento da temporada 2023/24 
do Innovation Hub, iniciativa que 
contou, entre outros, com a pre- 
sença de Ricardo Rio, presiden- 
te da Câmara Municipal de Bra- 
ga, e Andrés Ortolá, presidente 


da Microsoft Portugal. 

«Foi um momento muito im- 
portante, com grandes empresas 
aqui, grandes parceiros, grandes 
entidades. E este é um momen- 
to muito importante para o SC 
Braga», disse António Salvador. 

«E hoje [ontem] apresentaram- 
-se 10 startups que podem ser 
muito úteis ao futebol, ao des- 
porto, aos nossos adeptos. E que 
a tecnologia é uma ferramen- 


ta muito importante para a evo- 
lução no desporto, em todas as 
áreas. E, portanto, é com grande 
orgulho que o SC Braga se asso- 
cia a estas empresas, a esta ino- 
vação», prosseguiu o presidente 
dos arsenalistas. 

«Como nós sabemos, a parte 
tecnológica e a parte de inovação 
é muito importante no presente 
e no futuro, e cada vez mais no 
futuro», concluiu. 


Innovation Power Hub elogiada pelo dirigente 
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ATÉ AO FINAL DA TEMPORADA 


Técnico Armando Evangelista 
renova contrato com Famalicão 


rmando Evange- 
lista vai manter- 
-se no comando 
técnico do Fama- 
licão por mais uma épo- 
ca, anunciou, ontem, o 
clube famalicense. 
Depois de ter chegado 
em março para substituir 
João Pedro Sousa no car- 
go, o técnico, de 50 anos, 
que tinha assinado apenas 
um contrato até ao final 
da época, vai agora conti- 
nuar na liderança do clu- 
be minhoto, depois de, na 
época transata, ter con- 
seguido quatro vitórias 
e dois empates em nove 
jogos, tendo terminado 
em oitavo lugar. 


Armando Evangelista renovou por uma temporada 


«Estou muito satisfeito 
por continuar no Futebol 
Clube de Famalicão. As 
duas partes demonstra- 
ram vontade em prolon- 
gar a ligação e sinto que 
esta renovação é o cul- 
minar de dois meses de 
muito trabalho e de co- 
nhecimento mútuo», desta- 
cou o treinador em decla- 
rações aos canais do clube. 

Antes do Famalicão, 
Armando Evangelista já 
orientou Vizela, Vitória 
de Guimarães, Varzim, 
Penafiel, Vilafranquense 
e Arouca, além de ter pas- 
sado pelo comando téc- 
nico dos brasileiros do 
Goiás. 
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VITINHA, MÉDIO DA SELEÇÃO NACIONAL, E O EURO-2024 


«Expetativas são altas» 


O médio Vitinha assumiu, ontem, que as «expeta- 
tivas estão altas» na seleção portuguesa para o Eu- 
ro2024 de futebol, mas lembrou que as grandes 
equipas têm de provar o seu favoritismo «em cam- 
po e não em teoria». 

«É preciso gerir bem as expectativas. Estão al- 
tas e isso é normal com a seleção que temos. Não 
devemos começar a pensar demasiado no futu- 
ro, mas sim no próximo jogo. É assim que deve- 
mos levar esta competição. Temos muita qualida- 
de e quantidade. Isso não acontece muitas vezes», 
afirmou Vitinha. 

O jogador de 24 anos, que atua no Paris Saint- 
-Germain, falava aos jornalistas na primeira con- 
ferência de imprensa da seleção lusa na Alemanha, 
no centro de estágios em Marienfeld. 

«Temos uma grande seleção, grandes jogadores a 
jogar em grandes clubes. Fica difícil lembrar quan- 
do se passou algo igual no passado. Mas, as gran- 
des seleções provam isso no campo e não na teoria. 
É isso que temos de fazer neste Europeu. Mostrar 
dentro de campo», considerou. 

Vitinha elogiou a receção que a seleção nacional 
teve na quinta-feira, na chegada à Alemanha, com 
milhares de emigrantes e habitantes locais a jun- 
tarem-se em Marienfeld, e abordou o primeiro jo- 


go com a República Checa, em Leipzig, agendado 
para terça-feira, integrado no Grupo F. 

«Será importante para marcar verdadeiramen- 
te a nossa presença no Europeu e demonstrar o 
quanto queremos ganhar. O primeiro jogo é sem- 
pre importante», referiu o médio, que vai partici- 
par pela primeira vez num Europeu. 


Redação/Lusa 


www .diariodominho.pt 


RUI FERREIRA É O NOVO PRESIDENTE 
Aguias da Graça 
tem nova direção 


Rui Manuel Ferreira é o novo presidente do 
Águias da Graça, clube que na última tem- 
porada competiu na I Divisão da AF Braga. 

A nova direção do emblema de Padim da 
Graça tomou posse na última quinta-fei- 
ra e deixou desde logo uma mensagem aos 
associados. 

«Como em todas as histórias, os capítulos 
chegam ao fim para dar lugar a novos come- 
ços. Os ventos da mudança estão a soprar e 
é hora de embarcar numa nova viagem, com 
novas visões, aspirações e sonhos. O amanhe- 
cer de uma nova era para o clube chama por 
nós e, juntos, escreveremos as próximas pá- 
ginas da história do nosso clube. Esta direção 
apresenta-se como um grupo jovem, dinâ- 
mico e ambiciosa, com objetivo de trazer as 
gentes de Padim da Graça de volta ao futebol 
e ao clube que tanto gostamos». 


44 CLUBES PRESENTES 
Manuel Machado empossado 
na presidência da AF Braga 


Manuel Machado foi reconduzido na direção da F Bra- 
ga, depois da assembleia-geral eleitoral realizada na 
noite de ontem e que teve apenas uma lista a sufrágio. 

Participaram no ato eleitoral 44 clubes, que resul- 
taram em 1223 votos. Manuel Machado obteve 1217 
(99,51%), sendo que se registaram seis votos em branco. 

A tomada de posse da nova direção, que liderará os 
destinos da AF Braga nos próximos quatro anos, acon- 
tecerá nas próximas semanas. 

Miguel Azevedo, José Amorim, Custódio Ribeiro, 
Fernando Silva, Adriano Santos, Armando Guima- 
rães, Manuel Ferreira e Cristina Oliveira são os vo- 
gais da nova lista. 

Fernando Alves Pinto segue como presidente da 
Assembleia-Geral, Jorge Pereira foi reeleito para li- 
derar o Conselho de Justiça, assim como João Gon- 
çalves, que volta a chefiar o Conselho de Disciplina. 

Já o Conselho de Arbitragem apresenta uma novida- 
de, com Domingos Gomes a substituir Cunha Antunes. 
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CICLISMO 


OS 


Contrarrelógio em Viseu e tributo ao 25 de Abril 
entre as “novidades” da 85.º Volta a Portugal 


85.º volta a Portu- 

gal em bicicleta vai 

terminar com um 

contrarrelógio de 
26,6 quilómetros e inclui 
os concelhos do Crato e 
Penedono, que, pela pri- 
meira vez, acolhem o iní- 
cio de etapas, anunciou o 
diretor desportivo da pro- 
va, Joaquim Gomes. 

«O contrarrelógio final 
em Viseu terá uma quilo- 
metragem ligeiramente 
superior aos últimos anos, 
com 26,6 quilómetros para 
fazer o acerto de contas fi- 
nal nesta edição da prova», 
revelou Joaquim Gomes. 

A prova, que decorre 
entre 24 de julho e 4 de 
agosto, foi apresentada em 
Viseu, o que ocorre «pe- 
la primeira vez no século 
XXI fora de Lisboa», tendo 
Joaquim Gomes, aos jor- 
nalistas, destacado outras 
novidades desta edição. 

«Pela primeira vez, 
uma parte substancial do 
percurso do contrarreló- 
gio vai às freguesias mais 
orientais do concelho de 
Viseu», destacou Joaquim 
Gomes, que enalteceu os 
«23 anos de ligação su- 
cessiva de Viseu à volta». 

Vai ser um início de 
prova «anormalmente exi- 
gente», após o prólogo ur- 


CICLISMO 


Edição de 2024 da Volta a Portugal volta a passar por terras minhotas 


bano em Águeda, com a 
ligação de Anadia a Mi- 
randa do Corvo, e vai tam- 
bém «recuperar o obser- 
vatório de Vila Nova, com 
passagem junto ao santuá- 
rio do senhor da Serra». 
«Os principais protago- 
nistas, os grandes candi- 
datos presentes, à partida, 
desta volta a Portugal te- 
rão oportunidade de fir- 
mar imediatamente na 
primeira etapa em linha 
a sua candidatura à vitó- 


ria na prova», sublinhou. 
Joaquim Gomes ad- 
mitiu ainda que este ano, 
após a quarta etapa, que 
vai ligar o Crato à serra 
da Estrela, haverá um lo- 
te com cerca de 20 cor- 
redores, «do qual, certa- 
mente, sairá o vencedor 
da 85.º edição da volta». 
O diretor desportivo 
da Volta Gomes destacou 
as «duas grandes estreias» 
para o início de etapas, o 
concelho do Crato, distri- 


to de Portalegre, e Pene- 
dono, no distrito de Viseu. 

Os 50 anos que mar- 
caram a Revolução do 25 
de Abril foram igualmen- 
te referenciados: «Tal co- 
mo aconteceu com o ca- 
pitão Salgueiro Maia, que 
marchou para Lisboa na 
madrugada do dia 25 de 
Abril, a segunda etapa vai 
ligar exatamente Santa- 
rém a Lisboa, porque 
quisemos celebrar esta 
efeméride». 


PASSA DE NOVO PELO MINHO 


Arranque em Águeda 


A prova disputa-se de 24 de julho a quatro de 
agosto, sendo que estão previstas, como é habi- 
tual, algumas etapas no Minho. Eis o programa: 


Prólogo: Águeda - Águeda................ 5,6 km (CRI) 
1.º Etapa: Sangalhos - Vila Nova................ 58,2 km 
2.º Etapa: Santarém - Lisboa.................... 164,5 km 
8.º Etapa: Crato - Torre... 161,2 km 
4.º Etapa: Sabugal - Guarda...................... 164,5 km 


Descanso 


5.º Etapa: Penedono - Bragança 


6.º Etapa: Bragança - Boticas.................... 


7.º Etapa: Felgueiras - Paredes................. 160,4 km 
8.º Etapa: Viana do Castelo - Fafe ...........182,4 km 
9.º Etapa: Maia - Sr.* da Graça.................. 170,8 km 
10.º Etapa: Viseu - Viseu................... 26,6 km (CRI) 


Na cerimónia de apre- 
sentação, no Teatro de Vi- 
riato, o presidente da Câ- 
mara Municipal de Viseu, 
cidade que recebe o fim 
da prova “rainha; foi de- 
fender «o ciclismo como 
uma forma de combater 
as assimetrias que exis- 
tem» entre litoral e inte- 
rior. «A volta traz muita 
gente, que, de outra for- 
ma, não viria ao coração 
de Portugal, porque se o 
país fosse o corpo huma- 


no, Viseu fica no lugar do 
coração, e por isso, a volta 
também ajuda a comba- 
ter as assimetrias do país», 
assinalou Fernando Ruas. 
O presidente da Fede- 
ração Portuguesa de Ci- 
clismo, Delmino Pereira, 
destacou a «ligação pro- 
funda ao território« que 
o ciclismo tem e enalte- 
ceu os autarcas, que «são 
o grande apoio e finan- 

ciadores» da prova. 
Redação/Lusa 


João Almeida vence sexta etapa da Volta à Suiça 


ciclista português 
João Almeida (UAE 
Emirates) venceu, 
ontem, isolado a 
sexta etapa da Volta à Suí- 
ça, encurtada devido à ne- 
ve para 42,5 quilómetros, 
aproximando-se da lide- 
rança do colega de equi- 


pa britânico Adam Yates. 

Almeida cumpriu os 
42,5 quilómetros entre Ul- 
richen e Blatten em 55.13 
minutos, após uma tirada 
curta devido à acumula- 
ção de neve. 

Yates, camisola amare- 
la que tem beneficiado do 


trabalho do ciclista por- 
tuguês para cimentar a 
sua liderança, foi segundo 
desta feita, invertendo-se 
os papéis de quinta-feira, 
a quatro segundos, com o 
dinamarquês Mattias Sk- 
jelmose (Lidl-Trek) em 
terceiro, a nove segundos. 


A12. vitória como pro- 
fissional da carreira de Al- 
meida, e a primeira em 
2024, deixa-o a 27 segun- 
dos da liderança, a duas 
etapas do final, com o co- 
lombiano Egan Bernal 
(INEOS) em terceiro, a 
1.28 minutos. 
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GERMANY Jogos da Fase Final do Europeu 2024 


Data Hora Países Resultado Países Estádio 
portuguesa 
1 | 14-Jun-24 20h00 RTP Alemanha 5 1 Escócia A Arena Munique A J v E D GM GS DG Pts 
2 | 15-Jun-24 14h00 Sport TV Hungria Suíça A Estádio de Colónia Alemanha 1 1 0 0 5 1 4 3 
3 | 15-Jun-24 17h00 RTP Espanha Croácia B Olímpico de Berlim Escócia 1 0 0 1 1 5 -4 0 
4 | 15-Jun-24 20h00 Sport TV Itália Albânia B Estádio de Dortmund Suíça 0 0 0 0 0 0 0 0 
5 | 16-Jun-24 14h00 Sport TV Polónia Países Baixos D Volksparsstadion Hungria 0 0 0 0 0 0 0 0 
6 | 16-Jun-24 17h00 Sport TV Eslovénia Dinamarca c Arena de Estugarda 
7 | 16-Jun-24 20h00 TVI Sérvia Inglaterra el Arena de Gelsenkirchen B J v E D GM GS DG Pts 
8 | 17-Jun-24 14h00 Sport TV Roménia Ucrânia E Arena de Munique Itália 0 0 0 0 0 0 0 0 
9 | 17-Jun-24 17h00 Sport TV Bélgica Eslováquia E Arena de Frankfurt Croácia 0 0 0 0 0 0 0 0 
10 | 17-Jun-24 20h00 RTP Áustria França D Arena de Dusseldorf Espanha 0 0 0 0 0 0 0 0 
11 | 18-Jun-24 17h00 Sport TV Turquia Geórgia E Estádio de Dortmund Albânia 0 0 0 0 0 0 0 0 
12 | 18-Jun-24 20h00 SIC República Checa F Arena de Frankfurt 
13 | 19-Jun-24 14h00 Sport TV Croácia Albânia B Volksparkstadion Hamburgo Eslovénia 0 0 0 0 0 0 0 0 
14 | 19-Jun-24 17h00 Sport TV Alemanha Hungria A Arena de Estugarda Dinamarca 0 0 0 0 0 0 0 0 
15 | 19-Jun-24 20h00 Sport TV Escócia Suíça A Estádio de Colónia Inglaterra 0 0 0 0 0 0 0 0 
16 | 20-Jun-24 14h00 Sport TV Eslovénia Sérvia c Arena de Munique Sérvia 0 0 0 0 0 0 0 0 
17 | 20-Jun-24 17h00 Sport TV Dinamarca Inglaterra t Arena de Frankfurt 
18 | 20-Jun-24 20h00 RTP Espanha Itália B Arena de Gelsenkirchen D J v E D GM GS DG Pts 
19 | 21-Jun-24 14h00 Sport TV Eslováquia Ucrânia E Arena de Dusseldorf Polónia 0 0 0 0 0 0 0 0 
20 | 21-Jun-24 17h00 Sport TV Polónia Áustria D Olímpico de Berlim Áustria 0 0 0 0 0 0 0 0 
21 | 21-Jun-24 20h00 SIC Países Baixos França D Estádio de Feipzig França 0 0 0 0 0 0 0 0 
22 | 22-Jun-24 14h00 Sport TV Eslováquia Ucrânia E Arena de Dusseldorf Países Baixos 0 0 0 0 0 0 0 0 
23 | 22-Jun-24 17h00 RTP Turquia F Estádio de Dortmund 
24 | 22-Jun-24 20h00 Sport TV Bélgica Colónia E Estádio de Colónia E J v E D GM GS DG Pts 
25 | 23-Jun-24 20h00 RTP Suíça Alemanha A Arena de Frankfurt Roménia 0 0 0 0 0 0 0 0 
26 | 23-Jun-24 20h00 Sport TV Escócia Hungria A Arena de Estugarda Bélgica 0 0 0 0 0 0 0 0 
27 | 24-Jun-24 20h00 RTP Croácia Itália B Estádio de Leipzig Eslováquia 0 0 0 0 0 0 0 0 
28 | 24-Jun-24 20h00 Sport TV Albânia Espanha B Arena de Dusseldorf Ucrânia 0 0 0 0 0 0 0 0 
29 | 25-Jun-24 17h00 Sport TV Países Baixos Áustria D Olímpico de Berlim 
30 | 25-Jun-24 17h00 Sport TV França Polónia D Estádio de Dortmund F J v E D GM GS DG Pts 
31 | 25-Jun-24 20h00 Sport TV Dinamarca Sérvia c Arena de Munique República Checa 0 0 0 0 0 0 0 0 
32 | 25-Jun-24 20h00 SIC Inglaterra Eslovénia c Estádio de Colónia Turquia 0 0 0 0 0 0 0 0 
33 | 26-Jun-24 17h00 Sport TV Eslováquia Roménia E Arena de Frankfurt 0 0 0 0 0 0 0 0 
34 | 26-Jun-24 17h00 Sport TV Ucrânia Bélgica E Arena de Estugarda Geórgia 0 0 0 0 0 0 0 0 
35 | 26-Jun-24 20h00 TVI Geórgia F Arena de Gelsenkirchen 
36 | 26-Jun-24 20h00 Sport TV República Checa Turquia F Volksparkstadion Hamburgo 
EURO-2024 


ção Portuguesa de Futebol. 

No encontro de amanhã, com início marcado pa- 
ra as 14h00 (horas de Lisboa), no Volksparstadion, em 
Hamburgo, Artur Soares Dias contará na sua estreia 
O árbitro internacional português Artur Soares Dias na competição com os assistentes Paulo Soares e Pe- 


Artur Soares Dias estreia-se 
amanhã no Polónia-Países Baixos 


foi nomeado para a partida de amanhã, domingo, en- dro Ribeiro, enquanto Tiago Martins será o videoár- 
tre a seleção da Polónia e a dos Países Baixos, da pri- bitro (VAR). 
meira jornada do grupo D do Euro-2024 de futebol, Do mesmo grupo, Áustria e França defrontam-se a 


que está a decorrer na Alemanha até ao próximo dia partir das 20h00 de segunda-feira, na Arena Merkur- 
14 de julho, informaram, ontem, a UEFA e a Federa- -Spiel, em Dusseldorf. 
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ANDEBOL 
Selecionador 
luso acumula 
cargo com o de 
treinador do Celje 


O selecionador portu- 
guês de andebol, Pau- 
lo Pereira, vai assu- 
mir em simultâneo o 
cargo de treinador do 
RK Celje, recordista 
de títulos na Eslové- 
nia, até 2026, anun- 
ciou ontem a federa- 
ção portuguesa. 

Paulo Pereira, de 
59 anos, que desem- 
penha a função de se- 
lecionador nacional 
desde 2015, já tinha 
vivido uma situação 
idêntica nas épocas 
2017/18 e 2018/19, 
quando liderou os ro- 
menos do CSM Buca- 
reste, tendo conquis- 
tado a Taça Challenge 
na última temporada. 

O RK Celje é o re- 
cordista de títulos na 
Eslovénia, com 26 
troféus, e é presença 
habitual na Liga dos 
Campeões, mas, na 
época passada, termi- 
nou no terceiro lugar 
do campeonato, ven- 
cido pelo Velenje, o 
segundo clube mais 
titulado, com cinco 
cetros. 


CANOAGEM 


OS 


Fernando Pimenta conquista prata 
em K1 500 metros nos europeus 


canoísta Fernando 

Pimenta assumiu, 

ontem, não estar ho- 

je «100% satisfeito» 
com a medalha de pra- 
ta na prova de K1 500 
metros dos Europeus da 
Hungria, apesar desta dis- 
tância não ser o seu pon- 
to forte. 

«A primeira medalha 
já cá está. Não é a minha 
especialidade, mas tenho 
obtido bons resultados 
nesta distância, fruto do 
trabalho com o meu trei- 
nador (Hélio Lucas). Estou 
satisfeito, mas não 100% 
contente como contava. É 
mais uma medalha para o 
palmarés, para Portugal e 
os portugueses. Fui (no- 
vamente) vice-campeão 
da Europa ante o (Adam) 
Varga, a competir em ca- 
sa e que apostou bem pa- 
ra esta prova», justificou, 
em declarações à Lusa. 

Pimenta concluiu o seu 
desempenho em 1.38,229 
minutos, 1,260 segundos 
atrás do húngaro Ádam 
Varga (1.36,962), cam- 


Fernando Pimenta volta a competir, amanhã, em mais duas distâncias 


peão europeu na dis- 
tância em 2023 e vice- 
-campeão olímpico em 
Tóquio2020 nos 1000 
metros, em que Pimen- 
ta foi bronze, num pódio 
que ficou completo com 


o austríaco Timon Mau- 
rer, a 1,403 do vencedor. 

O limiano elogiou o 
«grande espetáculo» da- 
do pelos finalistas da pis- 
ta de Szeged e recorda 
que o principal foco da 


época não são estes Euro- 
peus, mas os Jogos Olím- 
picos, nos quais Varga e 
o também magiar Balint 
Kopasz, ouro em Tó- 
quio2020, serão os seus 
maiores rivais em K1 1000 


FPC 


metros. 

Após de ter assegura- 
do a sua 143.º medalha 
em importantes eventos 
internacionais, Fernando 
Pimenta vai ter amanhã as 
finais de K1 1.000, distân- 
cia olímpica, e K1 5000, 
nas quais gostava de fa- 
zer tocar o hino portu- 
guês, apesar de uma con- 
corrência que diz ser cada 
vez mais forte. 

Estes Europeus são me- 
nos participados do que é 
normal, juntando cerca de 
500 atletas de 36 países. 

Os eventos da canoa- 
gem sprint nos Jogos 
Olímpicos vão decorrer 
entre 06 e 10 de agosto, 
sendo que Portugal vai 
estar representado por 
Fernando Pimenta, em 
K1 1000 metros, João Ri- 
beiro e Messias Baptista, 
em K2 500, e por Teresa 
Portela, em K1 500. 

Norberto Mourão, em 
VL2, e Alex Santos, em 
KLI, voltam a vestir as co- 
res de Portugal nos Jogos 
Paralímpicos. 


EUROPEUS 


Iago Bebiano e Kevin Santos 
campeões da Europa de K2 200 


s canoístas Iago Bebiano e Ke- 

vin Santos conquistaram, on- 

tem, a medalha de ouro na final 

de K2 200 metros dos Euro- 
peus da Hungria, o segundo pódio 
de Portugal em Szeged. 

A competir na pista cinco, a du- 
pla lusa cumpriu a prova em 31,580 
segundos, tendo rodado na frente 
quase toda a prova e deixado os po- 
lacos Jakub Stepun e Przemyslaw 
Korsak no segundo lugar, a 0,817 se- 
gundos, com os húngaros Levente 


Kurucz e Mark Opavszky no bron- 
ze, a 0,433. 

Iago Bebiano, que se estreia em 
Europeus seniores, e Kevin Santos, 
que em 2022 foi campeão da Europa 
em K1 200 e em 2023 também le- 
vou o ouro, em K2 200 mistos, com 
Teresa Portela, ofereceram a Por- 
tugal o segundo metal nesta com- 
petição, uma hora e meia de- 
pois de Pimenta ter sido prata em 
K1 500. 

Redação/Lusa 


Iago Bebiano e Kevin Santos 
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Tribraga vence etapa 
de triatlo em Vila do Conde 


equipa McDonald's/ 
/Tribraga conse- 
guiu voltar às vi- 
tórias coletivas e 
à geral no Desafio Norte 
de Triatlo, com Madalena 
Augusto a repetir o feito 
da etapa anterior (Prado), 
vencendo a classificação 
feminina com mais uma 
sólida prestação. A prova 
decorreu no sábado pas- 
sado, em Vila do Conde. 

Em masculinos, André 
Pereira conquistou o 3.º 
lugar da geral. 

Madalena Augusto con- 
quistou também o 1.º lu- 
gar do seu grupo de ida- 
de (GI) 18/19 anos, André 


Publicidade 


E A 


Tribraga venceu na geral 


Pereira foi 2.° no GI25/29, 
juntando-se no mesmo 
GI Álvaro Ferreira no 8.º 
lugar. João Ferreira subiu 
igualmente ao 1.º lugar do 
pódio no G150/54. 


No passado sábado, Vi- 
la do Conde recebeu a 5.º 
etapa do Desafio Norte 
de Triatlo (DNT), em for- 
mato triatlo na distância 
olímpica. 


«ZOME 


REAL ESTATE 


Organizado pela DCE- 
vent e com o apoio do Clu- 
be Fluvial Vilacondense, do 
GDT-Grupo Desportivo de 
Tougues, e da Associação 
Desportiva Cultural e Re- 
creativa das Caxinas e Poça 
da Barca, o evento decor- 
reu na Praia dos Barcos - 
Caxinas (1500m de nata- 
ção e parque de transição 
1- PT1), Avenida Infan- 
te D. Henrique, Av. Brasil 
e Av. Júlio Graça (40 km 
de ciclismo) passando pe- 
lo Cais das Lavandeiras e 
Nau Quinhentista (10 km 
de atletismo) com o PT2 
instalado junto ao Reló- 
gio de Sol. 


E SE TU PUDESSES 
MUDAR A TUA VIDA? 


FICA A SABER MAIS EM: 


talento.zome.pt/norte 


www .diariodominho.pt 


BOXE 


SC Braga arrecada 
24 medalhas 


O Pavilhão da Universidade do Minho, em Gual- 
tar, recebeu, entre a última sexta-feira e domin- 
go, o Braga Open Boxing. 

Os atletas do SC Braga estiveram em plano de 
destaque ao arrecadarem 24 medalhas na respe- 
tiva competição de boxe. 


EM FAMALICÃO 


VI Trail das Eiras 
realiza-se no dia 16 


A 6.º edição do Trail das Eiras vai realizar-se 
no próximo domingo (16 de junho), com início 
às 7h30, junto ao Pavilhão Municipal Terras de 
Vermoim, em Famalicão, com a cerimónia pro- 
tocolar a decorrer por volta das 11h30. 

O Trail das Eiras vai atribuir os títulos regio- 
nais de ultra trail e estão inscritos cerca de 900 
participantes. A prova adquiriu já um cariz in- 
ternacional com a presença de vários atletas 
estrangeiros. 


CINCO 
ESTRELAS 


ZOME EM BRAGA: Rua do Complexo Desportivo, 36, 4715-027 Braga Zomeit, Lda. - Ami 17432 
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== RTP1 


08:00 


10:00 


11:00 
12:30 
12:59 
14:15 
14:30 
17:00 


19:00 
19:59 
21:00 
22:00 
00:30 


08:00 
10:30 


12:05 
14:00 


17:00 
18:25 
19:00 
20:00 
21:30 
22:00 


23:40 
23:45 
00:45 


06:00 
06:45 
07:30 


08:45 


09:30 
12:00 
13:00 
14:30 
15:15 


20:00 
21:45 
23:30 
01:30 


06:15 


06:45 
07:15 
09:00 
12:58 
13:45 
14:00 
15:00 
18:00 
19:00 
19:57 
21:15 
21:30 
23:00 
23:30 


Bom Dia Portugal 

Fim de Semana 

País de Gales 

Terra Selvagem 

Hora dos Portugueses 
Um Mundo na Aldeia 
Jornal da Tarde 

Voz do Cidadão 

Uma Noite no Parque Mayer 
Futebol Euro 2024: 
Espanha x Croácia 
Preço Certo 

Telejornal 

Alguém Tem de o Fazer 
Masterchef Júnior 
Noites do Euro 


Espaço Zig Zag 

Campeonato da Europa 

de Canoagem de Velocidade 
Espaço Zig Zag 

Campeonato da Europa 

de Canoagem de Velocidade 
Biosfera 

Segredos Médicos de Lisboa 
Faça Chuva Faça Sol 
Simplesmente Nora 

Jornal 2 

De Temporum Fune 
Comoedia 

Folha de Sala 

Ruínas 

Janela Global 


Etnias 

Médico da Casa 

Caixa Mágica - Caminhos de 
Portugal 

SOS Animal: Ser Por Todos 
os Seres 

Alô Marco Paulo 

Nosso Mundo 

Primeiro Jornal 

Alta Definição 

Especial Rock In Rio: 

A Energia da Música 
Jornal da Noite 

Terra Nossa 

Hell's Kitchen Famosos 
Casados À Primeira Vista 
A Semana 


Diário da Manhã 

Fim de Semana 
Campeões e Detectives 
Detetive Maravilhas 
Querido, Mudei a Casa! 
TVI Jornal 

Diário do Euro 

TVI - Em cima da hora 
Em Família 

Big Brother 

Big Brother - Diário 
Jornal Nacional 

Diário do Euro 

Congela 

Mistura Beirão 

Big Brother - Extra Especial 


== RTP 3 


08:00 


10:00 
10:20 
10:35 
11:30 
12:00 
12:50 
13:10 
14:25 
15:20 
15:35 
15:50 
17:15 
18:00 
18:50 
19:55 
20:25 
20:40 
21:00 
21:50 
00:00 


Bom Dia Portugal Fim de 
Semana 

3 às 10 

Terra 4.0 

Todas as Palavras 

Janela Global 

Jornal das 12 

Terra Europa 

O Último Apaga A Luz 
Janela Indiscreta 

Hora de Agir 

A Essência 

RTP Euro 2024 - Pré-Match 
Visita Guiada 

3 às 18 

RTP Euro 2024 - Pós-Match 
Janela Global 

A Vida Privada Dos Livros 
Do Algarve à Lapónia 
3602 

Noites do Euro 

24 Horas 


sicnoticias 


07:00 
10:45 
11:00 
11:45 
12:00 
13:00 
13:45 
14:00 
15:30 
16:00 
16:45 
17:00 
20:00 
21:30 
23:00 
23:30 


05:58 
09:14 
09:45 
09:56 
11:15 
11:58 
13:10 
13:45 
14:30 
16:15 
16:30 
17:45 
19:00 
22:45 
23:42 


06:10 


08:25 
10:05 


11:40 
13:05 
14:35 
16:55 
19:00 
20:50 
22:25 
00:20 
02:05 


Edição da Manhã 
Espaços e Casas 

SIC Notícias Sábado 
Boa Cama, Boa Mesa 
SIC Notícias Sábado 
Primeiro Jornal 
Volante 

SIC Notícias Sábado 
Repórteres do Mundo 
SIC Notícias Sábado 
Boa Cama, Boa Mesa 
SIC Notícias Sábado 
Jornal da Noite 
Jornal de Sábado 

60 Minutos 

Jornal da Meia Noite 


CNN 


PORTUGAL 


CNN Sábado 

New in Town 

GTI Plus 

CNN Sábado 

Fontes Bem Informadas 
CNN Sábado 

CNN Mais Transferências 
CNN G7 

CNN Sábado 

Pitch 

Euro 2024 - Dia de Jogo 
CNN Sábado 

CNN em Foco 

CNN Sábado 

CNN Meia Noite 


CANAL HOLLYWOOD 


Harry Potter 

e a Ordem da Fénix 
Dennis, o Pimentinha 
Thunderstruck 
Talentos Trocados 
Teen Titans Go! O Filme 
Shrek 2 
Mulher-Maravilha 

Os Mercenários 3 
Velozes e Furiosos 
Out for Justice 
Pesadelo em Férias 
A Purga: Anarquia 
Alien 3 - A Desforra 


OUVIR 


TELEVISÃO 


SPORTº“TV1 


06:30 Áustria x Suiça 2008 
Filme Oficial 

07:30 Ucrânia x Polónia 2012 
Filme Oficial UEFA Euro 2024 

08:40 França 2016 - Filme Oficial 
UEFA EURO 2024 

09:40 Europa 2020 - Filme Oficial 

10:40 Alemanha x Escócia 
Euro 2024 

13:00 Antevisão: Hungria x Suíça 
EURO 2024 

13:50 Hungria x Suíça - EURO 2024 
(Direto) 

16:10 Antevisão: Espanha x Croácia 
EURO 2024 

16:50 Espanha x Croácia 
Euro 2024 (Direto) 

19:10 Antevisão: Itália x Albânia 
EURO 2024 

19:50 Itália x Albânia - Euro 2024 
(Direto) 

22:10 Espanha x Croácia Euro 2024 

23:00 Hungria x Suíça - Euro 2024 

01:00 Itália x Albânia - Euro 2024 


SPORTºTV 2 


06:00 Golfe: 
US Open Los Angeles Dia 2 
09:00 Benfica x Sevilha - Liga 
Portugal Youth (Direto) 
10:00 Fulham x SC Braga 
Liga Portugal Youth (Direto) 
11:00 Vitória SC x FC Porto 
Liga Portugal Youth (Direto) 
12:00 Sporting x Boavista FC 
Liga Portugal Youth (Direto) 
12:50 NBA Action - Magazine 
13:30 Meia-Final Prémio Youth 
(Direto) 
14:45 Meia-Final Prémio Youth 
(Direto) 
16:00 Quartos de Fina 
Liga Portugal Youth (Direto) 
17:15 Quartos de Fina 
Liga Portugal Youth (Direto) 
18:30 Quartos De Fina 
Liga Portugal Youth (Direto) 
19:45 Quartos de Fina 
Liga Portugal Youth (Direto) 
20:40 NBA: 
Dallas Mavericks x Boston 
23:00 Quartos de Fina 
Liga Portugal Youth 
00:00 UFC: Perez x Taira 
Las Vegas, EUA (Direto) 


AXN 


06:46 S.W.A.T. Força de Intervenção 

07:30 S.W.A.T. Força de Intervenção 

08:15 Investigação Criminal 

09:00 Investigação Criminal 

09:45 Investigação Criminal 

10:30 Investigação Criminal 

11:15 Investigação Criminal 

12:00 Alert: Unidade de Pessoas 
Desaparecidas 

12:45 Investigação Criminal 

13:31 The Good Doctor 

14:19 Alex Rider 

15:09 Underworld: O Despertar 

16:40 Braven 

18:21 Crime Em Hollywood 

20:18 Mile 22 

21:55 Eu, Alex Cross 

23:41 Meia-Noite em Switchgrass 

01:25 Gringo 


A programação incluída nesta página é fornecida pelas estações de televisão. O Diário do Minho não se responsabiliza por eventuais alterações efetuadas pelos canais. 


OS 


ENTRETENIMENTO 
SIMPLESMENTE NORA 


SÉRIE ALEMÃ DE 15 EPISÓDIOS QUE ACOMPANHA AS 
DIFICULDADES DE UMA MÉDICA 


RTP2, 20h00 


CINEMA 


FÓRUM - VIZELA 


CINEPLACE - NOVA ARCADA 


Sala 1 - BAD BOYS: TUDO OU NADA (M14) 
15h00, 17h20, 21h40 


Sala 1 - BAD BOYS: TUDO OU NADA - 2D ATMOS (M14) 
14h20, 16h40, 19h00, 21h20 


Sala 1 - THE WATCHERS: ELES VEEM TUDO (M14) 
19h30 


Sala 2 - GARFIELD: O FILME — VP 2D (M06) 
13h00, 15h00, 17h10, 19h20 


Sala 2 - HERÓIS NA HORA (V.P.) (M06) 
15h00 


Sala 2 - O EXORCISMO (M16) 
23h40 


Sala 2 - O EXORCISMO (M16) 
17h00, 19h00, 21h30 


Sala2-THE WATCHERS -ELES VEEM TUDO -2D ATMOS (M14) 
21h30 


Sala 3 - GARFIELD: O FILME (2D V.P.) (M06) 
14h50, 16h50, 18h50 


Sala 3 - IF: AMIGOS IMAGINÁRIO — VP 2D (M06) DOB 
13h00, 15h00, 17h10 


Sala 3 - ASSASSINO PROFISSIONAL (M12) 
21h20 


Sala3-THE WATCHERS: ELES VEEM TUDO -2D ATMOS (M14) 
19h20 


NOS - BRAGA PARQUE 


Sala 1 - O HOMEM DOS TEUS SONHOS cs 
13h30, 16h00, 18h30, 21h10, 23h35 


Sala 2 - HIT MAN: ASSASSINO PROFISSIONAL (M12) 
13h15, 16h10, 18h50, 21h40, 00h15 


Sala 3- BAD BOYS: TUDO OU NADA (M14) 
13h10, 15h55, 18h40, 21h20, 00h05 


Sala 4 - FHAIKYU!! A BATALHA NA LIXEIRA (CB) 
13h20, 15h30, 17h40, 19h50, 22h00, 00h10 


Sala 5 - GARFIELD: O FILME (M06) DOB 3D 
10h40 (Sáb. e Dom.), 15h25 


Sala 5 - O EXORCISMO CB 
13h05, 18h00, 21h30, 23h55 


Sala 6 - GARFIELD: O FILME (M06) DOB 
10h50 (Sáb. e Dom.), 13h25, 15h50, 18h20 


Sala 6 - GARFIELD: O FILME (M06) LEG 
21h00, 23h30 


Sala 7 - O REINO DO PLANETA DOS MACACOS (M12) 
14h10, 17h30 


Sala 7 - THE WATCHERS: ELES VÊEM TUDO (M14) 
21h50, 00h20 


Sala 8 - DRAGONKEEPER: PING E DRAGÃO (M06) DOB 
11h10 (Sáb. e Dom.), 14h00, 16h30, 19h00 


Sala 8 - CARTA DA MORTE (M16) 
21h45, 00h25 


Sala 9 - FURIOSA: UMA SAGA MAD MAX (M14) 
13h40, 17h00, 20h40, 23h50 


X 


«É mais fácil rir juntos do que sozinhos: a alegria abre à 
partilha e é o melhor antídoto contra o egoísmo e o in- 
dividualismo.» 

Papa Francisco — (DPontifex pt 


Sala 3 - O REINO DO PLANETA DOS MACACOS - 2D (M12) 
21h30 


Sala 4 - HERÓIS NA HORA - VP 2D (M06) DOB 
13h00, 15h00, 17h10, 19h00 


Sala 4 - FURIOSA: UMA SAGA MAD MAX — 2D 
21h00 


Sala 6 - GARFIELD: O FILME — VP 2D (M06) 
12h00 


Sala 6 - BAD BOYS: TUDO OU NADA — 2D ATMOS (M14) 
14h40, 17h00, 19h20, 21h40, 00h00 


Sala 7 - HAIKYU!! A BATALHA NA LIXEIRA — 2D (M12) 
13h30, 15h30, 17h30, 19h30 


Sala 7 - BOLÉRO - 2D (M12) 
21h30 


Sala 10 - O PANDA DO KUNG FU 4- VP 2D ATMOS 
11h30, 13h30 


Sala 10 - O EXORCISMO — 2D (16) 
15h30, 18h30, 21h30 


Sala 11- DRAGONKEEPER: PING E O DRAGÃO -VP 2D (M14) 
13h00, 15h10, 17h20 


Sala 11 - O HOMEM DOS TEUS SONHOS - 2D 
19h30, 21h40 


Sala 12 - PINÓQUIO: UMA HISTÓRIA VERDADEIRA — VP 
2D (M12) 
13h20, 15h20, 17h20 


Sala 12 - BOLÉRO — 2D (M12) 
19h20 


Sala 12 - COMANDANTE - 2D (M14) 
21h50 


9a 


00h00 Movimento Rock; 01h00 Fora d'Horas; 02h00 Mu- 
sic Hall; 08h00 Abel Duarte; 11h00 Elisabete Apresentação; 
13h00 Sara Pereira; 15h00 Elisabete Apresentação; 17h00 
Sara Pereira; 19h00 Português Suave; 20h00 Rum(o) Des- 
portivo; 21h00 MundoMix; 22h00 Connected 
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PALAVRAS CRUZADAS 
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Com o apoio da Porto Editora 


SOLUÇÕES DO NÚMERO ANTERIOR | Horizontais: 1- Manjericão. 2- Avioneta. 3- nicas; Etna. 4- Granal; Ais. 5- Ranino. 6- Eva; Dra; Já. 7- Lagoeiro. 
8- Adulçorar. 9- lá; Aros. 10- Ho; Prurido. Verticais: 1- Manguela. 2- Avir; Vadio. 3- Nicarágua. 4- Joana; ol. 5- Ensandecer. 6- Re; Lírio. 7- ite; Narrar. 


8- Catão; Irão. 9- Ni; Dor. 10- Ocasião; Só. 


SUDOKU 


DIFICULDADE: FÁCIL 


5 


QUEM FALA ASSIM. 


“Ninguém é maior do que aquele que está disposto a que 


lhe assinalem os seus erros” 
Dave Barry 


Horizontais: 1- Beberete (pop.) (c/ hífen). 2- Pôr combustível em 
(veículo motorizado). 3- Cada um dos doze períodos em que o ano 
se divide; Desgastar. 4- Isentar de culpa; Suf. de origem. 5- Parcela 
de terreno para urbanização; Suf. diminutivo. 6- Encontraras al- 
guma coisa que se perdeu; Atmosfera. 7- Tubagem devidamente 
preparada para transportar produtos gasosos a grandes distâncias. 
8- Adição. 9- Suf. de qualidade; Local. 10- Nome feminino; Cor que 
resulta da combinação das cores azul e vermelha. 


Verticais: 1- Folha ou chapa com uma gravura religiosa; Epider- 
me, especialmente a do rosto. 2- Nome masculino; Centigrama 
(abrev.); Trabalhador. 3- Qualquer recipiente para líquidos (plu.). 
4- Amigavelmente (expressão); Burundi (abrev.). 5- Lugar ou casa 
onde se representam comédias, tragédias, farsas, revistas, etc. 
(plu.). 6- Que não pode endireitar as costas por efeito de fadiga, 
pancada ou peso demasiado (plu.). 7- Suf. diminutivo e deprecia- 
tivo; Desaparecer. 8- Que tem pele gordurosa; Gago. 9- Pessoa 
que tem entre 30 e 39 anos de idade; Nove em num. romana. 
10- Triturar com os dentes; Viagem de avião. 


DIFICULDADE: DIFÍCIL 


REGRAS SUDOKU: O Sudoku é um jogo de lógica muito simples e cativante. O objectivo é preencher uma grelha (9x9) com números de 1 a 9, sem repetir números em cada linha 


e em cada coluna. Também não se pode repetir números em cada quadrado de 3x3. Bom Jogo! 


* Solução do número anterior 


* Solução do número anterior 


|e 


CALENDÁRIO 


SÁBADO DA SEMANA X 


Santa Maria no Sábado — MF 


Verde ou br. — Ofício da féria ou da memória. 


Missa à escolha. 


L 1 1Rs 19, 19-21; SI 15 (16), 1-2a e 5. 7-8. 9-10 


Ev Mt 5, 33-37 


HUMOR 


A senhora para a empregada: 
— O talhante tinha pés de porco? 
— Não sei. O homem não atende os clientes descalço! 


CONFISSÕES 


CARMO - Das 8h30 às 9h00, das 9h30 às 11h00 e das 
15h30 às 18h30 (de terça-feira a sábado). CONGREGA- 
DOS - Todos os dias, exceto aos domingos e dias san- 
tos, conforme o horário afixado nas pautas de avisos 
da igreja. MENSAGEIRO - Das 10h00 às 12h00, exceto 
quartas-feiras, domingos e feriados. PÓPULO - Todos 
os dias, exceto terças-feiras e domingos, das 8h30 às 10h00. 
SÉ CATEDRAL - sábado das 09h00 às 10h30. IGREJA DO 
SALVADOR - Todos os dias, das 16h30 às 16h55, exceto à 
segunda-feira. IGREJA DOS TERCEIROS — De terça a sexta- 
-feira, das 09h15 às 10h45. 


VEJA SE SABE.. 


www .diariodominho.pt 


Qual o animal nacional da Austrália? 


“oyjauuaA-ninbuoo :y 


FARMÁCIAS 


1400 


SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA 


BRAGA: Oliveira idos E VILA VERDE: Fátima Marques 
Rua Frei José Vilaça n.º 101 

VIANA 
AMARES: Pinheiro Manso DO CASTELO: Nelsina 
BARCELOS: Lamela ARCOS 

DE VALDEVEZ: Torres 
CABECEIRAS 
DE BASTO: Azevedo Carvalho CAMINHA: Beirão Rendeiro 
CALDAS MELGAÇO: Gonçalves 
DE VIZELA: São Miguel 

MONÇÃO: S. Pedro 
CELORICO 
DE BASTO: Neves Ferreira PAREDES 

DE COURA: Ribeiro 
ESPOSENDE: Monteiro 

PONTE 
FAFE: Sousa Alves DA BARCA: Moderna 
GUIMARÃES: Pereira PONTE 

DE LIMA: S. Gonçalo 
PÓVOA 
DE LANHOSO: Milénio TERRAS 

DE BOURO: Alvim Barroso 
VIEIRA 
DO MINHO: Martins VALENÇA: Do Jardim 
VILA NOVA Da Devesa VILA NOVA 
DE FAMALICÃO: Ribeirão DE CERVEIRA: Cerqueira 
TELEFONES ÚTEIS 
EMERGÊNCIA... 112 FAMALICÃO 

373 375 

AMARES H ital 300 800 
GNR o ea 253 900 070 ETE RR 
Centro de Saúde.........253909 230 Bombeiros Voluntários ..252 301 110 


Bombeiros Voluntários ..253 993 162 


BARCELOS 


802 570 
Hospital. i 809 200 
Bombeiros Voluntários ...253 802 050 


BRAGA 

Hospital de Braga ................253 027 000 
GNR.. 203 030 
PSP... 200 420 
Polícia Municipal. x 609 740 
Cruz Vermelha..................253 208 872 


Bombeiros Sapadores....253 264 077 
Bombeiros Voluntários..253 200 430 
Braga Táxis 253 253 
916 233 602 - 966 233 602 - 936 233 602 
Ambubraga Ambulâncias..253 257 257 
Loja do Cidadão 


(Informações)...................... 707 241 107 
ESPOSENDE 

GNR... 253 989 110 
Hospital... 253 965 115 


Bombeiros Voluntários ..253 969 110 


.253 700 300 
Bombeiros Voluntários ..253 598 111 


Hospital. 4 


GUIMARÃES 

PSP. ...253 540 660 
Hospital a 540 330 
Bombeiros Voluntários..253 515 444 


PÓVOA DE LANHOSO 
Bombeiros Voluntários..253 639 240 
Hospital António Lopes..253 639 030 


TERRAS DE BOURO 
Centro de Saúde. ..253 350 030 
391 137 


Bombeiros Voluntários..253 350 110 


VIANA DO CASTELO 

PSP nat aii 258 809 880 
Hospital... la pars 258 802 100 
Bombeiros Voluntários ..258 730 643 


VILA VERDE 
GNR Ames coaM ae nohan 253 320 100 
Hospital... 253 310 120 


Bombeiros Voluntários..253 310 390 


VIZELA 
GNR cus Lea ses 253 481 261 
Centro de Saúde.............. 253 589 040 


Bombeiros Voluntários ..253 489 100 
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São José de São Lázaro — Braga 


PARTICIPAÇÃO DE FALECIMENTO E MISSA DE 7.º DIA 
DE 


Conceição Afonso Borges 


Sua família cumpre o doloroso dever de participar a todas as pessoas de suas 
relações e amizade o falecimento da Sra. CONCEIÇÃO AFONSO BORGES, de 84 
anos de idade. 

O corpo da saudosa falecida encontra-se exposto na igreja paroquial de São 
José de São Lázaro. O seu funeral realiza-se hoje, com missa de corpo presente às 
11h00, prosseguindo o cortejo fúnebre para inumação no cemitério municipal de 
Monte d'Arcos, Braga. 

| Mais se informa que na próxima quarta-feira, dia 19 de junho, será celebrada 
| missa de 7.º dia pelo eterno descanso da sua alma às 18h30, na igreja paroquial 
de São José de São Lázaro, Braga. 

Antecipadamente a família agradece de forma sentida todas as manifestações 
de apoio na celebração da Vida que se realizará. 

Memorial online em homenagem à Sra. Conceição Afonso Borges — Deixe aqui a sua homenagem: 


Scan me: ' 
[ES A FAMÍLIA 


www.bracarense-grupofunerario.pt / Bracarense & Bracara Augusta / 253 200 240 - 968 225 005 / 253 672 027 - 916 646 567 


Gualtar - Braga 


PARTICIPAÇÃO DE FALECIMENTO E MISSA DE 7.º DIA 
DE 


Manuel Antunes de Almeida 


Sua família cumpre o doloroso dever de participar a todas as pessoas de 
suas relações e amizade o falecimento do seu ente querido, MANUEL ANTUNES 
DE ALMEIDA, de 77 anos de idade, natural de Ponte, Vila Verde e residente 
em Gualtar, Braga. 

O corpo do saudoso falecido encontrar-se-á em câmara-ardente na igreja 
antiga de Gualtar, hoje, a partir das 10h30. O seu funeral realiza-se às 16h00, 
com missa de corpo presente, finda esta irá a sepultar no cemitério da mesma 
freguesia. 

Aproveita para comunicar que a missa de 7.º dia será na próxima quinta- 
-feira, dia 20 de junho, às 18h30, na igreja nova de Gualtar. 

Antecipadamente agradece a todos quantos se dignem a participar nestes 
atos religiosos. 

Braga, 15 de junho de 2024 


A FAMÍLIA 


Euro Funerária de Gualtar — Tel.: 253 677 670 / 934 440 008 — E-mail: geralDeurofuneraria.com — www.eurofuneraria.com 


Maximinos - Braga 


PARTICIPAÇÃO DE FALECIMENTO E MISSA DE 7.º DIA 
DE 


Maria da Conceição Ferreira Veloso 


Sua família cumpre o doloroso dever de participar a todas as pessoas 
de suas relações e amizade o falecimento de seu ente querido, Sra. MARIA 
DA CONCEIÇÃO FERREIRA VELOSO, de 73 anos de idade, natural e residente 
em Maximinos, Braga. 

O corpo da saudosa falecida encontra-se exposto em câmara-ardente na 
igreja de Maximinos. 

O seu funeral realiza-se às 15h00, com missa de corpo presente, finda a 
qual irá a cremar no Tanatório de Braga. 

Aproveita para comunicar que a missa de 7.º dia será celebrada na próxima 
quinta-feira, dia 20 de junho, às 19h15, na igreja paroquial de Maximinos. 

Antecipadamente agradece a todos os quantos se dignem a assistir a 
estes atos religiosos. 
Braga, 15 de junho de 2024 


Euro Funerária de Gualtar — Tel.: 253 677 670 / 934 440 008 — E-mail: geralDeurofuneraria.com — www.eurofuneraria.com 


A FAMÍLIA 


Sim, desejo receber* o Jornal Diário Do 


Nome 


OS 


MISSA DE 1.º ANIVERSÁRIO DE FALECIMENTO 
DE 


Eng. Manuel José da Cunha 
Calheiros de Carvalho 


Decorrido que está um ano após o falecimento do Sr. Eng. 
MANUEL JOSÉ DA CUNHA CALHEIROS DE CARVALHO, sua famí- 
lia comunica a todas as pessoas de suas relações e amizade, 
que em sufrágio da sua alma, será celebrada missa amanhã, 
domingo, dia 16, às 19h00, na igreja paroquial de São Vicente. 

Antecipadamente agradece a todos quantos com a sua 
presença se dignem assistir a este ato religioso. 

Braga, 15 de junho de 2024 


A FAMÍLIA 


“A Funerária de São Vicente” (Telf. 253 262 302 — E-mail: afuneraria.braga(QOsapo.pt) 


F gj CALHEIROS DE CARVALHO & FILHOS, L.” 


MISSA DE 1.º ANIVERSÁRIO DE FALECIMENTO 
DE 


Manuel José da Cunha 
Calheiros de Carvalho 


Calheiros de Carvalho & Filhos, L.® participa a todos os seus estimados 
clientes, fornecedores e amigos, que no decorrer do 1.º aniversário do 
falecimento do seu gerente Sr. Eng. MANUEL JOSÉ DA CUNHA CALHEIROS 
DE CARVALHO, será celebrada missa em sufrágio da sua alma, amanhã, 
domingo, dia 16, às 19h00, na igreja paroquial de São Vicente. 

Antecipadamente agradece a todos quantos com a sua presença se 
dignem assistir a este ato religioso. 

Braga, 15 de junho de 2024 


“A Funerária de São Vicente” (Telf. 253 262 302 — E-mail: afuneraria.braga(Osapo.pt) 


Plasmitec 


Plásticos Técnicos do Minho, L.da 


MISSA DE 1.º ANIVERSÁRIO DE FALECIMENTO 


DE 
Eng. Manuel José da Cunha 
Calheiros de Carvalho 


Plasmitec participa a todos os seus estimados clientes, fornecedores e 
amigos, que no decorrer do 1.º aniversário do falecimento do sócio-gerente, 
Sr. Eng. MANUEL JOSÉ DA CUNHA CALHEIROS DE CARVALHO, será celebrada 
missa em sufrágio da sua alma, amanhã, domingo, dia 16, às 19h00, na igreja 
paroquial de São Vicente. 

Antecipadamente agradece a todos quantos com a sua presença se dignem 
assistir a este ato religioso. 

Braga, 15 de junho de 2024 
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QUALIS, 


IMOBILIÁRIA “e 


JAMI 11774 


MORADIA E 


Maximinos Frossos 


BRAGA BRAGA BRAGA 
Será para investimento, pois está Apartamento novo com varanda e Apartamento T3 com varandas e Moradia em banda em fase de 
arrendado por 267,35€/mês. 170.000€ garagem fechada. 419.000€ garagem individual. 430.000€ construção (estrutura). 180.000€ 


MORADIA T2 


MORADIA T3 MORADIA T3 


MORADIA T4 


A 
Ferreiros o Ferreiros RCOS DE Palmeira 
BRAGA E BRAGA 7 VALDEVEZ BRAGA 
Moradia geminada térrea nova em fase Moradia geminada nova em fase de Moradia individual num lote com Moradia T4 de gaveto com piscina e 


de construção. 239.000€ construção. 275.000€ 1.705m? e vistas desafogadas. 299.000€ jardim, a 4 mns do centro. 339.000€ 


MORADIA T4 


MORADIA T3 + 1 


Frossos g Q F i Nogueira - Seixas 
BRAGA er E BRAGA CAMINHA 
Moradia de gaveto em construção. Moradia nova individual com jardim e Loja com 35m? com terraço e Lote com 950m? para moradia 
Lote com 450m?. 350.000€ piscina, em construção.820.000€ excelentes vistas. 80.000€ individual. 95.000€ 


253 278 249* . 927 402 890** . comercialOqualisa.pt 


QUALISÁ - Mediação Imobiliária, Unipessoal Lda. 
R. Dr. Domingos Soares, nº 2 R/c S. Vicente - Braga 
www .qualisa.pt 
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“LIBERTY 


7” A MINHA RE/MAX 
JOÃO MEIRELES 


E 910 571 937 


Chamada para rede móvel nacional 


Chamada para rede fixa nacional 


: À APARTAMENTO T3 DUPLEX 
PREDIO A VENDA EM PORTO EM CELEIRÓS Ro MORADIA T3 EM Hea VERDE 


253 218 060 F3 liberty@remax.pt [Ff] RemaxLliberty 


Composto por uma cave, loja e 4 andares T1. Possui lugar de garagem, cozinha mobilada à e rar Dispõe de garagem para 2 carros, cozinha open space, 
C.E: F sala com lareira e acesso a varanda. quartos com varanda e roupeiros embutidos. 
C.E:D C.E:A 


PREÇO SOB CONSULTA 124391157-13 179.900 € 124391084-12 350.000 € 124391044-154 


LOJA EM AMARES MORADIA T4 EM MERELIM S.PAIO 
a | 


JUNTA-TE À 
A NOSSA B muk ea 
EQUIPA ! m y 


recrutamento.liberty@remax.pt 


R E/M AX L l B E R T Y Loja espaçosa para venda em Amares, no centro, apresenta Fantástica moradia T4 térrea, semi-nova, situada a 10 minutos 
uma oportunidade única de investimento. do centro de Braga, próximo a escolas, comércios e a todo 
:C o tipo de serviços. 
C.E: A 


65.000 € 124391005-694 549.000 € 124391010-322 


RE/MAX LI T 
/ LIBERTY Av. Liberdade, nº 195 4715-037 Braga 
WWW.REMAX.PT/LIBERTY 


(junto à Pastelaria S. João) 
Quarteirão Global - Med. Imob., Lda. -AMI 5351 : 
Cada agência é de propriedade e gestão independente. liberty remax. pt 
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SEM COMPROMISSO! 
MORADIA BANDA T4 - NOGUEIRO 
Inserida num lote de 216 m2, área bruta de construção de 339,30 m2, aq. central, estores elétricos, -i 
recuperador de calor. Localização privilegiada, numa das zonas mais nobres da cidade. 


Marque visita! E . a 
A www.imobraga.pt/avaliacaogratis 
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Enviar Curriculum: 
rafael.fernandes@imobraga.pt 
Agendar entrevista: 915 592 732 


americana | Wenghê 


COMPRO MORADIA 
APARTAMENTOS EM FASE 
Em Braga 
Pagamento medi DE Sucuripa Elen 


Tel. 915 592 732 


ACABAMENTO i 
eeo? || Spot s 
, 299.000 € 


Admitimos Consultores (m/f) 
Tim: 910 571 941 


recrutamento.liberty@remaxpt | | Telem: 913 440 800 | Rua Padre Armando Lira, 71 - Braga 
segunda a sexta: 8:30h - 12:30h / 14:00 - 19:00 
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(0) 
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Acredita numa campanha 
positiva da Seleção portuguesa 
de futebol no Euro 2024? 


EUROMILHÕES é 13) 16) (24) 32) Fr K 


Estas informações não dispensam a consulta da lista oficial. 


Todas as semanas 
uma pergunta diferente. 


Governo revê regime 
de admissão de médicos 


O Governo aprovou 
ontem uma revisão do 
regime de admissão 
de médicos, que pre- 
vê que os concursos se- 
jam da responsabilidade 
das unidades de saúde, 
e anunciou que serão 
abertas mais 40% de va- 
gas face ao número de 
recém-especialistas. 

«Aprovamos um de- 
creto-lei que altera e re- 
vê o regime de admissão 
de pessoal médico», com 
o objetivo de atrair e re- 
ter especialistas no Ser- 
viço Nacional de Saúde 
(SNS), adiantou o minis- 
tro da Presidência, após 
a reunião do Conselho 
de Ministros. 

Segundo Leitão Ama- 
ro, está previsto um au- 


Publicidade 


MARAVILHA 


mento em 40% das vagas 
para os recém-especialis- 
tas face ao número que 
médicos que concluíram 
a sua especialidade re- 
centemente, com o ob- 
jetivo de atrair mais mé- 
dicos para o SNS. 

O governante confir- 
mou ainda que o número 
de vagas que serão aber- 
tas é de cerca de 2200, 
ou seja, «40% superior 
ao número dos que con- 
cluem a especialidade». 

De acordo com o go- 
vernante, os concursos 
para a colocação dos mé- 
dicos vão passar também 
a ser realizados, «não ao 
nível nacional e regional, 
mas ao nível de cada ins- 
tituição de saúde». 

Redação/Lusa 
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# AUTARCAS PEDIRAM UM PARECER 


DICO EM 2022 


Valença e Cerveira em tribunal 
para saírem da Águas do Alto Minho 


s Câmaras de Va- 

lença e Vila Nova 

de Cerveira mo- 

veram uma ação 
junto do Tribunal Admi- 
nistrativo e Fiscal (TAF) 
de Braga para ver ultra- 
passada uma questão ju- 
rídica que os impede de 
saírem da Águas do Alto 
Minho (AdAM). 

Em causa está o «pedi- 
do de declaração de ilega- 
lidade do número sete da 
cláusula 30° do contrato 
de parceria pública cele- 
brado entre o Estado Por- 
tuguês [Águas de Portugal] 
e os municípios do Alto 


Minho, reconhecendo o 
direito [aos municípios 
de Vila Nova de Cervei- 
ra e Valença] de resolve- 
rem tal contrato, sem a 
necessária intervenção 
dos demais municípios 
outorgantes». 

A AdAM iniciou ativi- 
dade operacional a 1 de 
janeiro de 2020 e gere 
as redes de abastecimen- 
to de água em baixa e de 
saneamento nos municí- 
pios de Arcos de Valdevez 
(PSD), Caminha (PS), Pa- 
redes de Coura (PS), Ponte 
de Lima (CDS-PP), Valen- 
ça (PS), Viana do Castelo 


(PS) e Vila Nova de Cer- 
veira (PS). 

No documento, a que a 
agência Lusa teve acesso 
no sítio oficial da Câmara 
de Viana do Castelo na In- 
ternet, refere que «os au- 
tores da ação são os mu- 
nicípios de Vila Nova de 
Cerveira e Valença, que o 
réu é o Estado português 
e as contrainteressadas a 
empresas Águas do Alto 
Minho (AdAM) e a Águas 
de Portugal (ADP)». 

Contactado pela agên- 
cia Lusa, o presidente da 
Câmara de Valença (PS), 
José Manuel Carpintei- 


ra, referiu que a ação «dá 
cumprimento a um com- 
promisso assumido com 
os valencianos». 

«O presidente da Câ- 
mara de Vila Nova de Cer- 
veira (PS), Rui Teixeira, 
explicou que o proces- 
so com vista à saída da 
AdAM foi iniciado, em 
2021, após a tomada de 
posse da autarquia por 
ter sido «sempre» contra 
a adesão à empresa, de- 
cida pelo executivo an- 
terior (Movimento Inde- 
pendente Pensar Cerveira 
- PenCe). 

Redação/Lusa 


